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PALCOS E TELAS 


CHNTE2IMIA CENTRAL 

AVENIDA Rio branco 108 — Canto da pa Santo üntonío proprietário GUSTAVO PWFUPt 


O supremo expoente da a rte mu da ! 

Tudo çjuiuto se tem visto no genero ciuematographico, dijninue de trilho 

diante da magestade do impressionante film 




T r 




“Flagellum Dei 


8 actos de apparatosa “mise-en-scène“, 2.000 comparsas, vestuários 

riquissimos, respeitados os costumes da época ! 


A pompa 


das antigas Còrtes - As seducções das princezas, das bailarinas 
e das formosas cortezãs daquellas remotas éras. 






i; O terrível flagello de Deus :: 


Impassível diante da dor, indif ferente da angustia alheia, só tem uma aspiração — 0 Demonio. Cego de co¬ 
biça, manda pela fascinante Yldico a3 sassinar o propric irmão, mas se accur va diante das tentações de uma mu¬ 
lher !... 


Luta com valentia, ora é venci rio. e ora é vencedor, mas sobre elle cahe emfim inexorável o castigo di¬ 


vino. 


Obra colossal, applicaria aos tempos modernos, tem a valia incalculável de maravilhar, de emocionar. <le 
elevar a platéa aos paramos do delirio ! 

0 direito de exclusividade do film deslumbrante, que vos apresentamos, custou a phantastica quantia «ie 

CEM CONTOS DE REIS. 

♦ 

Vinde ver um dos maiores dramas históricos do mundo, vivificado pelo gesto correcto e incgualavel rio 
afamado actor 
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ATTILA é o poema heroico de maior emoção, e magnificência, que tem produzido a cinematographia mo¬ 
derna !... 
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r< ■< UANSCORKKII alegremento como 
J desejavamos, a Festa da Paz, o ré- 
v , lon organisado por esta revista para 
' ii0 ite de 31 de Dezembro-1 de Ja- 
, 1 , ro, no Theatro Lyrico, sendo exube- 
, 1v ’ a satisfação do publico que nii- 
; inrroso, quasi encheu completamente a 
► ilM! |»la sala do maior dos nossos tliea- 

•t ms. 


* ’ a 

Dispensando-nos de noticiar em de- q 
talhe o que foi a festa, porquanto os n 
jornaes diários já o fizeram, gostosa- c 
'mente vimos mais uma vez testemunhar < 
piiblioamenfe nossa enorme gratidão a v 
quantos nos eoadjuvaram m‘sse tenta- j 
cooperando effieazmente para o ( 
seu brilhantismo. A primeira gentileza, 

1 jveebemol-a do Sr. Jose Loureiro,^ oi a . 
; em Portugal, que, em um gesto fidal- J 
! ,r t; . cedeu-nos graciosamente o Lyrico, ^ 
I tendo essa attitude um amabilíssimo 1 
\ continuador no Sr. Rego Barros. que i 

Í > ac-tualmente dirige os negocios da con¬ 
ceituada em preza, e que tudo nos facili¬ 
tou. tornando-se-nos preciosissimo auxi¬ 
liar, pois que nos foi a um tempo, um 
conselheiro e um amigo. 

Para que nada faltasse ao brilhan¬ 
tismo da festa o theatro recebeu visto¬ 
sa e artística ornamentaçao do tolha- 
ejens; devemol-a ao sempre affavel 1 i. 
Julio Furtado, Director das Mattas e 

I íardins do Districto Federal. 

A excedente banda de musica do 
iiro 245 tocou galhardamente no atrn, 
vcebendo muitos applausos; cedera-a 
> seu inspector o muito gentil Sr. Julio 

vahl. • 

Na organisação do programma to¬ 
mos obsequiosa mente attendidos por to¬ 
jos a quem recorremos. Não sabemos 
como expressar nossos agradecimentos 
Sra. Ignez Mendez; á Sra. Abigail 
Maia e ao maestro Luiz Moreira; á Sra. 
i ilomena Lima e Sr. Eugênio de Noro¬ 
nha; á Sra. Ottilia Amorim e Sr. 1 e- 
ii!*t> Dias; aos bailarinos Margot e Mil¬ 
ton, aos artistas syrios congregados pelo 
Sr. J. Padua, ao Sr. Eduardo Pereua 
>* ao Sr. Parisi, aos quaes devemos o 
Micccsso artístico da Festa da Faz. 

A batalha de serpentinas foi, eon- 
í >rme esperavamos, renhida. O publi- 
<o manifestava por essa forma a ale- 
iuria de que se achava possuído. 

► A festa terminou ás tres e meia ho- 
! i‘.is da madrugada, por entre vivos ap- 
[plausos aos interpretes de I aia 1 (s l >*' 

[ ‘ i de Reis na Bahia , Sras. Davina h 1<l * 
jjia e Julia Vidal, e Srs. Eduardo I e- 
i leira, Álvaro Fonseca, Caetano (lonza- 
(ga e Cancdo, artistas aos quaes somos 
? também particularmente gratos. 


N AO HA, infelizmente, medalha 
sem reverso, houve falhas que não 
pudemos evitar por ser impossível pre¬ 
ver a má fé alheia. 

As cançonetistas La Norma o W an¬ 
ila di Léo, por nós annuneiadas e con¬ 
trariadas — não se tratava de um la¬ 
vor — não appareceram á hora do es¬ 
pectáculo; o Prof. Mario Fontes (!) 
que por obséquio abrilhantaria ( ?) a 
nossa festa, pormittio a mais vasta re¬ 
clame ao seu nome, facilitou-nos um 
cliché seu, foi ensaiar o sem o menor 
respeito, já não diremos por nós. mas 
pelo publico, faltou ao compromisso 
que assumira. 

Em contraposição, a Sta. Mercedes 
Moratilha, que enfermára sériamente, 
enviou-nos um attestado medico, satis¬ 
fação dada ao publico e a nós, que mui¬ 
to nos penhorou;. o Sr. Pedro Dias, com 
um pé cortado e inflammado, teve a he- 
roicidade — é o termo — de dansav 
diia- vezes oour-xfep-fantasin com a ora. 
Ottilia Amorim, intere» antissimo nu¬ 
mero de dansa acrobatiea que ambos 
executam a maravilha. 


a NOTICIA corrente de que a Em- 
A preza Paschoal Segreto ia dimi¬ 
nuir para duas as sessões, a noite, ( o 
Theatro S. José, ainda não se contir- 
mou. E’ uma antiga aspiraçao dos al¬ 
tistas, por ella tem insistido toda a im¬ 
prensa do Rio de Janeiro tamanho ab¬ 
surdo, tão grande attentado a arte e as 
leis de humanidade o regímen de tus 
sessões re prese n t a. 

Não possue a Empreza um só argu- 
mento de valia l>ara defender seme¬ 
lhante situação. As peitas exeessiva- 

SENSAÇÃO E MYSTERIO ! 

O NOSSO FOLHETIM 
Em outro logar continuamos hoje a pu¬ 
blicação do nosso promettlclo fo lietlin 

UM CASO ESTRANHO 

nue nos parece un. esplendido oi.trelei.l- 
Tento para as nossas leitoras e lei ores. 
t-omo temos dito, daremos a quem desco¬ 
bri,. o assassino de Arthur Masrare.il.as 
uma medalha de ouro que, alá.» do seu 
valor real, dará a quem a ganhar o gozo 
espiritual de se poder gahar de possuir o 
raro de detetive, a sua argúcia, o seu ta- 
lento ! 

Alertu, pois ! i ma meda*.ha de ouro 
► era o prêmio da vossa perspicácia ! Va¬ 
mos a ver quem põe a mão em cima do 

assassino ! 


mente curtas, representadas aos tram- 
bulhões para que nove actos (tres vezes 
tres), possam caber com os respectivos 
intervallos em cinco horas do trabalho 
não attrabirão nunca publico maior ao 
S. José do que o que elle já possue. A 
terceira sessão, cm média, não renderá 
nem para pagar a luz. Só uma teimo- 
sia irritante o inexplicável mantém esse 
estado de cousas. << 

O que pouca gente imagina é a tor- << 
tura por que passam aquelles infelizes a 
artistas e coristas na “caixa", um ver- >< 
dadeiro forno, forçados a trabalhar V 
cinco horas seguidas o sempre ás pres- v 
sas. Nossa piedade é, porém, muito pe- o 
que na. A culpa das tres sessões cabe > 
especialmente aos artistas do S. José. S 
Agora mesmo, hoje mesmo cilas podem < 
ser reduzidas a duas e da maneira mais 5 
simples : hasta que os artistas decla- } 
rem peremptoriamente á Empreza que < 
de hoje em deante só realisarão duas < 
sessões. A’ noite o S. José annuneiará ! 
espectáculos para as 19 3/4 e 213/4. 
até o dia em que os proprios*artistas, 
unida toda a classe, exijam como em 
Portugal, a extineção do regimen exe¬ 
crando do theatro por sessões. 


O ANN0 theatral começou em uma tf 
quasi completa pasmaceira. Dos tf 
dez theatros do Rio, quatro estão fecha- SS 
dos, os outros seis remoera peças coube- >> 
cidas, nada se annunciando (pie consiga tf 
interessar vivameiite o espirito. tf 

E ? possível que assim se continue ss 
até o Carnaval e tora realmente tolice >> 
procurar animar o theatro nestes dois tf 
mezes de calor feroz e quando a febre tf 
carnavalesca já perturba muita ca- SS 
beça . tf 

Fala-se, mas não se lhe maream época tf 
de estréa na reorganisação das eompa- tf 
íiliias Alexandre de Azevedo e Drama- S 
tiea Nacional. Cuia outra, de revistas, > 
organisada pelo Sr. Antouio Ciou veia, | 
substituirá a Luiz Ruas no Recreio. E c 
é tudo. 0 Trianoii continua fechado e S 
assim deverá ficar emquanto o seu pro- ) 
prietario, Sr. Staffa, entender que o < 
elegante theatriiiho lhe ba de ser uma < 
mina de ouro, embora seja para os ou- J 

, • i 

tros razão de descrédito e ruína. < 

Esperemos, jvois. pela Quaresma. 






















, _a. Xj nu x nsr IE3 f a. 

fala-nos de si e de sua vida 


como fazem geralmente os aspirantes à 
opera, .procurando os seus patrícios, em 
capitaes estranhas, ella afastou-se o mais 
possível. E — vamos lá — que teve ra¬ 
zão ! A maior parte dessas colonias ame¬ 
ricanas no estrangeiro é quasi tudo estu¬ 
dantes... Sem vintém, é verdade, mas na 
santa pandega de noite e de dia, á espera 
do acaso que lhes faça pôr o pé no primei¬ 
ro degráo da escada do succe3so !... Ora, 
o objectivo de minha mãe era, além do 
de ime arranjar o melhor professor, fazer 
com que eu dedicasse todos os meus mo¬ 
mentos ao estudo da musica... Não sei se 
já disse que, além da minha mania de ser 
cantora, eu tinha a da Europa... As via¬ 
gens revelavam-me coisas extraordinárias, 
maravilhosas, muito além das que eu so¬ 
nhara. Lembro-me ainda com o maior es¬ 
tremecimento de saudade desses brilhan¬ 
tes dias de 1899, da nossa chegada á 
França ! Todas as minhas horas vagas 
dos domingos se dividiam pelos passeios 
no Bois e ipelos espectáculos dessa mara¬ 
vilhosa artista que se chama Sarah Ber- 
nhardt ! As ruas, os restaurantes, as gale¬ 
rias de iquadros, o theatro ! Oh ! Lindo 
tempo, esse ! 

Fui primeiro discípula de Trabedello, 
o celebre .professor hespanhol que ensina¬ 
ra Emma Eames e Sybil Sanderson... Mo¬ 
ravamos nós, ao tempo, perto dos encan¬ 
tadores jardins do «Luxemburgo, no Bair¬ 
ro Latino, e, para dar uma idéa do que 
então me impressionava, vou transcrever 
o que o enthusiasmo da minha juventude 
Inexperiente me fazia escrever no meu 
diário: 


IHynos um do oufm t 
no terreno artístico, 
umbox cantores de r< no¬ 
me universal, Gerai di- 
ne Farrar e Loa Trile- 
yen xão esposos ex< m- 
plares , mu ito xc * «ti¬ 
niam r muito se tjiir- 
rt ui. 


— Sarah Bernahrdt quer conhecel-a... me pediu para ir á sua casa cantar só para 
Manda saber quando é que Miss Farrar ella!... Fui!... Dessa visita resultou 
quer lanchar com ella!... uma variante em nosos planos... A seu 

Oh ! Esse encontro foi para mim ines- conselho, em vez de irmos á Italia, fomos 
quecivel ! Parece que a estou vendo, mui- para Berlim, onde passei a ser discípula 
to delgada e branca, á entrada de sua do russo-italiano Graziani... 
casa, olhos penetrantes procurando torna- Devo «falar agora da minha estréa em 
rem-se agradaveis para commigo, a voz Paris, uma estréa cheia de ditticuIdades! 
elevando-se numa cordeal saudação ! A* inevitável emoção e nervosismo tpro- 

Até ali eu admirava-a... Passei depois prio do momento, juntou-se a contrarie- 
a idolatral-a ! Gozo hoje a sua amizade, dade do atrazo do vapor e o extravio das 
e neste momento mesmo, emquanto escre- minhas malas ! Depois, fui informada de 
vo, contemplo sobre a minha escrivani- que só tinha um dia para me preparar ! 
nha, o seu mais recente retrato ! A sua A fortuna, porém, sorriu-me na pessoa da 
face é de moça ainda, eteernamente moça! minha modista, que me passou um tele- 
Parece sorrir-me através de tragica affli- gramma a prevenir-me de que tudo estava 
cção ! concluido para a 

Outra coisa interessante também... 

Eu sabia que a Nórdica estava em Pa 


“Passei toda a tarde entre uma or¬ 
gia de côres, entre os grandes mes¬ 
tres, na Galeria de Quadros, de Paris, 
e a minha imaginação está cheia de 
linhas superiores... Vi um S. Sebas¬ 
tião que me «fez bater o coração im¬ 
petuosamente, tão cheio de gloria 
elle estava, e um grupo de santos ao 
redor da Virgem com o mais doce 
ar, espirituaes por assim dizer, de 
grandes olhos pensativos e azues, a 
cor rosa pallida e esbatida, pequenos 
narizes e boccas iperfeitas ! O cabello 
louro da Virgem é protegido por de¬ 
licado véo e a aureola brilha como 
um «brande circulo de sol resplande¬ 
cente sobre a sua bella cabeça ! Sen- 
te-se que a Mãe de Christo era uma 
mulher maravilhosamente bella e 
«pura, um ser extraordinário ! As 
mãos são compridas e delgadas, um 
pouquinho quadradas as pontas dos 
dedos ! Oh ! Como eu adoro a velha 
escola italiana ! Vi quadros de Chrís- 
tos mortos, que são aterradores, mas 
vi uma cabeça com espinhos admirá¬ 
vel e uma Resurreição de Lazaro, 
verdadeiramente divina ! ” 


(Continua) 


“O GUARANY 


ELSIE FERGUSON vae fazer dois filma 
na Inglaterra no outomno. A seguir volia- 
rá a occupar o seu logar em um dos t.iea- 
tros do Broadway. 

rK 

ALICE BRADY foi hospede de h«»nra 
do Estado de New York por oecasião da 
recente feira alli realizada, tomando par¬ 
te, nessa qualidade, no banquete offe e( d* 
do pelo Prefeito ás individualidade:- de 
maior destaque, reunidas por aquelle er * 
tamen. 


A Guanabara Film, domingo ultimo, 
no terreno do Palacete Lage. á rua Jar¬ 
dim Botânico, executou algumas das sce- 
nas do "Guarany", versão cinematogra- 
phica da obra prima de José de Alencar, 
que promette causar no nosso publico a 
melhor das impressões. 

O trabalho do Sr. João de Deus que 
faz o papel do fidalgo, do Sr. Pedro Dias, 
Pery; do Sr. Albino Maia, o cacique, e da 
Sra. Abigail Maia, Cecy nada deixam a de¬ 
sejar, e assim também o dos demais, todos 
artistas das Companhias do S. Pedro e do 
S. José. 


Organisaram companhia própria 
me Elliot e William Faversham. 
moda actual. 


DORIS KENYON voltou ao theatu», a 
baixa comedia. Continuará, porém, a fa¬ 
zer films. 


Noutra pagina com referencia á actriz 
das minhas predilecções, escrevi: 

“Estou juntando dinheiro para po¬ 
der ir ver de novo a Sarah ! .Esta é, 
«por assim dizer, a minha inspiração 
e sempre maravilhosa ! Já a vi na 
“Dama das Camélias’*; espero vel-a 
agora em “LVAiglon” ! Como eu de¬ 
sejaria conhecel-a pessoalmente ! ” 


GEORGE WALSH possue nova “lea W 
woman". E’ ella a minúscula mas ei a»* 
tadora Regina Quinn. 

Rumoreja-se que MARGARITA FIS *£ fí 
será brevemente a esposa do seu adm •>**' 
trador de negocios, o Tenente W. F. ,e '* 
fzen, que pertenceu ao corpo de avia 


O Sr. Alberto Botelho, decidido 
propagandista da cinematographia no Bra¬ 
sil, tem sido incansável na realização de 
ensaios. 

Fazemos votos de exito absoluto. 






















































































O ANNO THEATRAL DE 

***^»*^^^ p° r MARIO NUNES <**«»*?»*-— 


nnl". O pro- de Maio. partindo em excursão pelos Esi.i. 
<põ»* que dos dos do Nort*■ a -I c regressando a 21 d»* >,„. 
idmit tidos os vembro. devendo ser reorganizada, e a la o. 
a de tres an- poldo Fróes. (|«ie deixou <> Trianon a 7 de 
paiz. O do I>ezembro seguindo. em "tournée" para o 
além. exige, centro e sul. A de revistas do S. José atvii. 
mela no lira- vchhou satisfactorlamente o anno, sustent | a 
agem de es- pelo publico multo especial que se fez. 

nacional a O estudo do anno theatral demonstra i ue 

a revista é um genero completamente es o- 
os que com- tado entre nós. e mais (pie em relação ao 
desenvolvimento e drama e A comedia o publico estA se tornai do 

» exigente, só acceitando peças bem interp e- 
A idéa da formação do tadas, cuja montagem nada deixe a des*- ar 
__ brasileiro exclue, por si se n&o em riqueza e luxo, em asseio e pro- 
sô, ã coííaboração de estrangeiros. Deveu- priedade. Parecem também inteiramente d s- 
do o theatro ser uma reproducção palpi- moralisados os espectáculos por sessões. o 
tante da nossa vida, do nosso modo de ser publico os tolera de mA vontade. A reac ,1o 

e ile sentir, dos nossos usos e costumes. iniciada pelo Dr. Domes Cardim vae proí u- 

de modo a definir o caracter do povo e da /indo os seus fruetos. Antes de partir p ira 
nacionalidade a projectada organização nfto ( » sul o Dr. Leopoldo Fróes declarou-nos que 
p6(Je ser franqueada a estrangeiros, salvo quando reapparecer no Rio só darA espeeia- 
o caso especialíssimo dos que para aqui vie- culos completos. Alludiu A tortura que «*- 
ram em tenra edade e plasmaram-se A nos- melhante genero de theatro é para o artista 
sa semelhança adquirindo nossos hábitos, e á completa impossibilidade de se fazir, 
nosso modo de fallar e nosso feitio, todas desse modo. theatro a serio. Ainda bem .. 
as nossas peculiaridades etnfim. 10 a prova que essa é uma idéa em marcha 

Ha a considerar, ainda, a questão pa- «qicontramol-a na noticia divulgada ha dias, 

triotica. No terreno das iniciativas priva- de que o S. José de hoje em diante só darA 

das estabeleceu a Constituição Federal a duas sessóes. duas. em vez de tres ! E* a no- 
10’ interessante constatar o que fizeram perfeita egualdade entre nacionaes e es- ticia mais sensacional do anno... 
em todo o anno os poderes públicos e a ini- trangeiros, grande erro cujo resultado tem 

ciativa particular em pról do nosso tliea- sido sentir-se o brasileiro hospede em sua * * * 

iro. Insistentemente solicitados pela im- própria casa. por nfto haver tal a egualdade 

prensa e pelos inleVessados. os governos visada, utna vez que os aqui nascidos nfto Novas actrizes surgiram no decorrer dt 

municipal e federal realmente cousa alguma podem lutar, com exito. com filhos de paizes anno. Nenhuma apresentou traços de geni.i 

decidiram, o Conselho Municipal, nos ul- de civilisaçfto mais adiantada, onde os sen- lidade. algumas, porém, revelaram excellen 

timos dias de li»18, attendendo a um reque- timentos especulativos encontram-se muito ies aptidóes para o palco, e na mfto de bom 

rimento do Dr. Uomes Oardint, concedeu mais desenvolvidos estando o indivíduo, ensaiadores. depressa se tornarfto artistas «I» 

permissfto A Companhia Dramatica Nacio- portanto, melhor apparelhado para trium- mérito. 

nal de realizar uma temporada de seis me- phar. Seria doloroso que em Institutos crea- Estão nesse caso as Sras. Iracema «l< 

zes no faustoso Theatro Municipal, sem pre- dos para affirmar o espirito nacional e Alencar, figurinha gentil, typo adoravol d< 

juizo do contratante daquella casa de espe- mantidos pelo Boverno, isto é, por nós, se ingênua, representando por intuição, con 

ctaculos. sendo o unico auxilio da Prefel- permittlsse ainda a absorvente concurren- muito acerto: Nina Castro, que revelou de.sdi 

tura, além do theatro. luz. Mais tarde, mui- eia do elemento estrangeiro. O Brasil deve logo duas bellas qualidades — a boa d t <;ã< 

to mais tarde mesmo, em Outubro, nova- 3e r, em primeiro logar dos brasileiros. Se. e a naturalidade; Latira Serra, outra inge 

mente premido por um outro requerimento questões vitaes como essa do theatro, de- nuasita multo apreciável, de bonita figurn 

do mesmo esforçado homem de theatro. o vem ser entregues a estrangeiros, melhor é infelizmente arrastada para a revista: Ma 

Conselho, allegando difficuldades financel- que abandonemos de vez. nossas aspirações thilde d’Avila. aproveitável em papeis senti 

ras da Prefeitura, facultava, jA com cara- cte nacionalidade, 

eter de resolução permanente. Aquella com¬ 
panhia. o uso do Municipal, a luz, e mais 
nada. Teriam sido esses, todos os laborio¬ 
sos actos do Conselho se um novo intenden¬ 
te, Sr. Vieira de Moura, não houvesse ela¬ 
borado em Dezembro ultimo um projecto 
de organização do theatro nacional que, em¬ 
bora falho, pôde servir de ponto de partida 
para uma obra valiosa e duradoura. Os Pre¬ 
feitos, individualmente, nada fizeram. Diz- 
se agora que o Dr. SA Freire estA disposto, 
tendo em vista as próximas festas do Cen¬ 
tenário, a promover a sonhada organização. 

O Boverno Federal foi de uma impassi¬ 
bilidade fakiresca. Por attender As solicita¬ 
ções de um actor estrangeiro, o Dr. Mau¬ 
rício de Lacerda apresentou á Camara dos 
1 Deputados um projecto de creação do thea- 
: tro nacional, acceltavel etn a quasi totall- 
l dade das suas disposições. Isso se deu em 
[ Outubro’. Foi relatado, andou na pasta de 
C duas commissões. Vieram os orçamentos e 
( ninguém mais ouviu fallar nelle. 


relação a essa questão "naci 
jeelo Maurício de Lacerda d 
estrangeiros, apenas serfto 
portugueses que contarem mu 
nos consecutivos no palco d 
Sr. Vieira de Moura vae ma 
tão sómente, um anno de resh 
sil e permitte que a. porcer 
trangeiros (?) na companhl 
organizar-se seja de 40 ry ,. . 

Por muito que estimemos 

nosco cooperam para o - 

progresso do nosso paiz taes concessões não 
podem ser feitas 
theatro nacional 


o “Jornal do Brasil** de 1" de Janeiro pu¬ 
blicou o seguinte artigo: 

Ao iniciar-se o anno de H*10 estavam 
abertos o Recreio, occupado pela Compa¬ 
nhia Dramatica Nacional; o Trianon. ba¬ 
luarte da Companhia Leopoldo Fróes; o 
S. Pedro, o Carlos Domes e o S. José. que 
davam agasalho a companhias de burletas e 
revistas; o Lyrico e o Republica, armados 
em circo; e o Phetiix. transformado em ci¬ 
nema. Não era um quadro brilhante, mas 
transcorria a estaçfto calmosa, a época anti- 
theatral por exeellencia do Rio. Todavia, 
assignale-se o facto significativo de serem 
todas aquellas companhias nacionaes. 

O assumpto em fóco e o mais discutido 
era o theatro nacional. Impunha-o o inte¬ 
resse que desde o primeiro anno da guerra, 
talvez pela excitação patriótica que essa 
calamidade produziu no selo de todos os 
povos, o publico vinha demonstrando pelas 
cousas da nossa terra. Avivavam-no a per¬ 
sistente acçfto do Dr. Domes Cardtm. apoia¬ 
da no prestigio da individualidade artística 
da Sra. ítala Fausta A frente, ambos da 
Companhia Dramatica Nacional, e também 
o exito do Dr. Leopoldo Fróes no Trianon. 


Os autores do anno foram os Srs. Odn- 
valdo Vianna, Viriato Corrêa, Abbadie de Fa¬ 
ria Rosa e Gastão Tojelro. Essa ordem obe¬ 
dece ao exito obtido com os originaes que li- 
zeram repreaentar. 

O Sr. Oduvaldo Vianna foi o autor mais 
fecundo. Deu-nos durante o anno “Amor de 
bandido", melodrama, em acena no S. Pedro, 
de 22 de Março a 14 de Maio; “Club dos Pt**r- 
rots", opereta, representada no mesmo thea- 
Iro de 6 de Junho a 14 de Julho; e “Flor da 
Noite", melodrama, no cartaz desde 11 de Di¬ 
zem bro. Para o Carlos Domes escreveu a 
revista “Viva a Republicai" e o “vaudevilb 1 
“O almofadinha". E’. como se vê, um autor 
fecundo. São qualidades suas primaciaes a 
imaginação e uma intuição ingenita do qn** 
deve agradar ao publico. Sabe armar uma 
neca e obtem franco suecesso no “vaudevill 


Não parecem perfeitamente “nacionaes" 
os intuitos dos nossos homens públicos em 


mm- 
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co insistindo a reclame no nome da Sra. < »er- 
maine Dermoz, a primeira figura feminina. 
Logo apõs ao primeiro espectáculo a ordem 
foi invertida, e o Rio ficou conhecendo um 
dos mais finos e formosos talentos da Franga 
theatral dos nossos dias. A Sra. Oermalne 
Dermoz quando um dia voltar ao Rio será 
carinhosamente recehida pela nossa grande 
admiração. 

A Sra. Maria Mattos, em genero muito 
«liverso. é tamhem uma figura de grande des¬ 
taque. A série de maglstraes typos caricatos, 
observados com uma grande fidelidade e 
chiste, que nos apresentou, vale por uma ga¬ 
leria de obras primas. 

Fixemos, ainda os nomes do Sr. Pepe VI- 
fins. actor comlco cheio da graça viva e irra¬ 
diante de Hespanha: a Sra. Alice Pancada 
possuidora de uma bella voz para a opereta 
e que. com um pouco mais de esforço, se col- 
locarâ entre as primeiras figuras theatraes 
do seu palz, e registremos a recepção bri¬ 
lhante que o nosso publico fez á Sra. Espe- 
ranza íris. a querida estrella mexicana, que 
é um dos idolos da platéa do Rio de Janeiro. 

O anuo theatral de 1920 annuncla-se mais 
brilhante ainda. A idéa do theatro nacional 
está em franca ebulição. Vários projectos se 
esboçam, a Sociedade Brasileira de Autores 
Theatraes ha muito vem se agitando. 

As companhias estrangeiras virão em nu¬ 
mero maior. Um entendimento em boa hora 
concluído entre as emprezas Walter Mocchi 
e José Loureiro deve produzir excellentes re¬ 
sultados. São bellos os planos dos dons acti- 
vos homens de theatro. ambos na Kuropa 
actualmente. preparando a próxima tempo¬ 
rada . 

Tomam, portanto, grande incremento os 
negocios theatraes no Rio. Que assim con¬ 
tinue. A mais bella cidade do mundo, com 
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O exito «lo Sr. Vlriato Corrêa com a “Ju- 
i,;y" não tem precedentes no nosso theatro. 

V afortunada burleta esteve em scena. no 
S Pedro, de 16 de Julho a 1!» de Outubro, 
p esando o numero de representações de du¬ 
zentas. Além do interesse que a peça des- 
p. rta. deve-se ‘.sso ao seu caracter sertanejo, 
genero que o nosso publico aprecia enorme¬ 
mente. manifestação ethnica com certeza. 
S. ria injusto não associar a esse successo o 
nome da Sra. Abigail Mala. a adorabilíssima 
Iiirity. A graciosa actriz patrícia teve ah» 
opport unidade de se exhibir em um genero 
de trabalho em que é rainha, a interpretação 
de tvnos genuinamente brasileiros, mas typo 


população de um milhão e duzentas mi 
de facto, um centro pobre de dl 
A culpa dessa situação ca be *°s 

i. nem facilitam, i 
pelo contrario, por meii 

-- *a. 

O vigor que se manifesta 

- a nossa 
Havemos 


uma . 
almas é 

versões. -. 

vemos, que não auxHiam 
vida aos theatros. i 
de taxações absurdas, suffocam-n a 
Pouco importa. C ~ 

por toda a parte nesse corpo novo - 
nacionalidade — tudo desbravara. lrk _ 0 _ _ 
de occupar. á face do mundo, o nosso logar e 
esse ha de ser como o patrlmonio confiado a 
nossa guarda — vasto, unico e magnifico. 

Mario .Nnnr« 


MOXTAGU LOVE será o .protagonista de 
**The Cross Bearer", film inspirado na 
luta formidável sustentada pelo Cardeal 
Mercier, afim de proteger mulheres e 
crianças contra o tratamento brutal dos 
invasores da Bélgica. 


nossos costumes. Muito SA.M POLO, irmão de Eddie, fai 
ito. «lo talento desse moço gstréa na cinematogvaphia sol) a ba 

f fÕ ir d""ÍSn!in < Í?ar ,0 c r om n ?°: da Vltagraph, em íima nova serie d 

dos olhos...*’ esteve em tonio Moreno. 

de 8 de Agosto a 22 de ij; 

Jelro tez. como ê seu co»- I.OI ISE GLAUM eomprou uma 
•* a ia diabie” destinada a casa na parte alta de Beveny rlt l» 
“Os s«>nhos do Theoilo- f 
o Trianon de 22 de Outu- 101 
bro é. «itianto ao caracter 
elhor obra. O Sr. llastãií 
tionavelmente. quanto a 
asso melhor autor. Suas 
«;A«>. «lespertam e mantêm 
plaléa. Essa sua come«lia 
ita graça e boa teclinica 
anto. metade «lo successo 
Jeremias**, «pie a Compa- 
•HM renreHentou pela du- 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI 
LEIRAS 


CLAiRE MERSEREAU, irmã de Vio¬ 
leta. está trabalhando ao lado de Dorothy 
Dalton. 

i italiana 
de Roma. 
estrella, 


BETTINA, a actriz ci 
que fez dois films para a 
acaba de ser contratada 
para a METRO. 


25) a 31. “Flor de Ca 


letas e 

U, Vde Janeiro de 1920 e 2. “Flor de Ca- 
tumby**** 3 e 4. “Não bebo mais**. 

REPUBLICA — Circo Nelson — De 29 a 
31, funcções variadas. 

1° de Janeiro de 1920 a 4. funcções. 


RE DOMINGO A DOMINGO 


Uigoleto 


1920. 
e Dalila 


Janeiro «u 
;t. “Sansão 
•• Trovador 


JS COMES — Companhia Eduardo 
— 29 e 30. fechado: 31. “Honra e 
primeira representação. 

Janeiro «le 1920 a 4. “Houra e 


s — 29 
Souza: 
lane Iro 


Fechado 


TRIANON 


* «'0001»rso < 
compa nhias 
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O publico do Rio vae conhecer hoje, 

no ODEON, uma das mais bellas ® 
pressionantes estrellas da tela FLOREN- 
CE REED que é a protagonista de NOI¬ 
VADO TRÁGICO, film classificado por 
pessoas entendidas no assumpto como o 
melhor trabalho, no seu genero, aqui 
exhibido nos últimos dois ou tres annos. 
Interpreta também um papel saliente a 
linda actriz Grace Davison. 

O Sr. Paulo Lavrador enthusiasmano 
com o film e inspirando-se nelle, escreveu 

o seguinte conto: 

—“Corno és feliz...” 

Era a amiga intima que lhe sussur¬ 
rava ao ouvido essa phrase meiga, ao vel-a 
ao lado do esposo que o era havia apenas 
uma meia hora, e a cujo braço ella se 
recostava enlanguecida. E á amiga inti¬ 
ma ella sorriu, para lhe esconder o que 
ia n’alma torturada, e agradeceu com voz 
tremula em que havia um sorriso forçado. 

Feliz. .. Feliz ella o era havia meia 
hora, mas essa felicidade se fôra como 
tocada por um sopro violento que ar¬ 
rancasse do peito aquella creatuia linda. 
Feliz fôra por todo o tempo de noivado, e 
antes quando crescera ao lado de Jayme 
Randall Emerson, filho do seu tutor, 
aprendendo a amal-o e a ser amada. Feliz 
todo o tempo que vivera naquella man¬ 
são em que, a par do luxo gerado pela 
enorme riqueza do pae de seu noivo, ella 
tinha os carinhos dos que a queriam como 
a uma filha. Feliz havia sido por todo o 
tempo que durára a ceremonia nupcial, 
que enchera os ricos salões do palacio, de 
uma sociedade elegante, até que coneia 
a despir os seus atavios de noiva para to¬ 
mar o traje de viagem que a devia levar 
com o maridinho querido a um passeio 
de lua de mel. Feliz até ahi porque, de¬ 
pois, quando ainda alvoroçada se appro- 
ximára, pé ante pé, do noivo que se en- 
costára ao mármore da lareira, quando 
viera de vagar para surprehendel-o com 
um beijo, o vira a mirar um retrato, que 
ella lhe arrancára da mão a rir, julgando 
o seu, para lêr no verso, o que ella nunca 
escrevera: "Ao meu querido marido”. E, 
apezar da prohibiçào delle, que se tornára 
livido, ella viu naquelle papel estampado 
o retrato de uma outra, bella também. . . 
—"Como és feliz. . . " 

A phrase resoava-lhe no cerebro ôco, 
como uma pancada em secco. Ella sorriu, 
para esconder a sua angustia, e para que 
ninguém advinhasse todo o inferno que 
lhe consumia o peito, que lhe apertava o 
coração, de onde não corria sangue mas 
| fel amargo. Esse sorriso escondia os seus 
pensamentos. Quem era essa mulher ? 
Porque não lh’o exigia o nome ? Porque 
acompanhar aquelle que a enganava mes¬ 
mo antes de casar-se ? 



ODLON 


<"'À 
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car. Uma ruga cavou-se em sua fronte e, 
emquanto o amigo ia buscar o chapéo, 
elle lhe disse: 

_“Lucille, parto daqui a pouco pa¬ 
ra Chicago. Seria conveniente que nao 

Ella o olhou com seus olhos tristes. 

_"iPois sim”. E voltando-se para 

Paulo que voltava. "Já não vou: pretiro 

ficar”. 

Sacrificava uma diversão por quem 
nem parecia notal-a, senão quando isso 
lhe convinha. Não ouviu delle uma pa¬ 
lavra de agradecimento, e o seu intimo 
revoltou-se, mas soffreou essa revolta, 
que se expandiu depois. 

—“Perdôa-me ter estragado a tua 

noite”. 14 _ . 

—"Que importa uma noite, se ha 

doze annos que tenho todas as minhas 

noites estragadas.. . ” 

Era a expansão dessa revolta que 
lhe ia n’alma, que não podia viver no iso¬ 
lamento. Era uma voz intima a segredar- 
lhe cousas horríveis, a chamal-a de louca, 
de tola, a sacrificar-se por quem jamais 
cederia qualquer minuto seu em beneficio 
delia. E, tão egoista era elle que, ao vol¬ 
tar-se para despedir, julgou azado o mo¬ 
mento para unia recommendação. 

— "Parece-me, Lucille, que não se¬ 
ria conveniente receberes esse Paulo 
Sharp em minha ausência. Não gosto 
delle.. 


bios aos lábios gelados que ella aquec u 
com um beijo longo, muito longo. E elle 
extendeu a mão para o commutiidoi e 
ctrico, fazendo jorrar a luz no salão. 

_•• Jayme!" foi o brado delia, que 

se afastou, tendo o terror no olhar esga¬ 
zeado. Mas logo como que possuida de 
uma reaccào, o riso crystallino brota de 
seus lábios, mas de crystaes que se par¬ 
tem retinindo. Sua voz estala, em arran¬ 
cos,’ como que a lhe faltar a respiraçã >. 
_-Para que mais fingimentos ? Ks- 

tá tudo acabado entre nós”. 

Respirou e, vendo-o calado, pallido e 

fremente, ella continua: 

—-Desde que nos casámos que me 
vejo privada de tudo quanto pede uma al¬ 
ma de mulher: amor e felicidade”. 


Mas Lucille escondeu aos outros a 
sua magua, para viver delia, para arras¬ 
tar a sua vida de torturas. Ella viu os 
annos se passarem, mantendo-se ao lado 
daquelle que era o seu esposo perante a 
gociedade, porque ella temia o escandalo 
que era o gozo dessa sociedade. Uma 
duzia delles correram, em que ninguém 
diria o que era a vida intima daquelles 
, dois seres que, lado a lado, sob o mesmo 
| tecto, eram entre si como que dois extra- 
nhos. Elle nunca se desculpára; a fata¬ 
lidade levantára uma ponta do véo desse 
romance que elle guardava para si, mesmo 
porque jamais Lucille, uma só vez, lhe 
fallára nisso. Elja procurava distrahir-se, 
demandava os logares públicos, ia aos 
theatros e diversões, mas jamais a tristeza 
deixára de perseguil-a. 

Uma noite, como muitas outras, ella 
se decidira ir á Opera, e Paulo Sharp a 
esperava no gabinete de Jayme, que se 
Burprehendeii daquella intimidade. Elle 
ia partir para Chicago, onde o chamavam 
negocios importantes. Estava a escrever 
algumas cartas, e, ao levantar a cabeça 
viu Lucille que descia, prompta para 
acompanhar o cavalheiro que a viera bus- 


Lucille sentiu a raiva do desprezo, 
daquelle egoismo. Seu collo alçou-se e 
seus lábios cerrados murmuraram, em 
uma pergunta acre: 

—"Não gostas delle ? Algum dia me 
oppuz a que tivesses amigos ou amigas ? 
Perguntei jamais quem são elles ? Inda¬ 
guei quem fosse a mulher daquelle retra¬ 
to ? Porque então me impedes de ver os 
meus amigos ? Egoista...” 

Lucille viu-o voltar-lhe as costas, e 
teve impetos de chamal-o, para pedir per¬ 
dão de ter dito aquellas cousas que havia 
tanto escondia a si própria, para tornar 
menos amargo o seu soffrer, mas já Jay¬ 
me fechára a porta atraz de si, e ella ou¬ 
via o ruido do motor de um auto que 
parte. 

Afástara a cortina da janella, e via 
as luzes do auto se sumirem. Mais ao 
longe a luz intensa da cidade que começa 
a sua vida nocturna. As altas reclames 
luminosas brilhavam com intermittencias, 
e polychromia fantastica. Aquillo tudo a 
attrahia, e a voz intima de novo a arguiu, 
pela sua tolice. Doze annos passados na¬ 
quelle soffrer, quando todos gozavam a 
vida; era linda e moça ainda, e porque 
deixar fugir essa mocidade ? Estava ain¬ 
da em tempo de ir á Opera. E Lucille, 
com um cháos no cerebro, tomou o tele- 
phone, conversando com Paulo: 

—“ ... elle embarca para Chicago, 
no trem da meia noite. . . ” 

E, ao creado que chegava: 

—"Póde ir deitar-se, eu apagarei as 
luzes. Deixe aberta a pequena porta do 
lado”. 

Em deshabillé, na semi-obscuridade 
daquelle gabinete de temperatura morna, 
que se diria um recanto de paraiso, ante 
a inclemência do tempo que vae lá por 
fóra, com a neve a cahir, deixando bran¬ 
cos os telhados e enlameando as ruas, 
Lucille espera. Ella ouve o ruido da pe¬ 
quena porta abrir-se, e ouve passos que se 
approximam, no pequeno hall de entrada. 

—"Paulo...” murmura ella, que o 
seguron pelas mãos geladas, "Vem que 
me sinto tão só. . . ” 

Attrahiu-lhe a cabeça, juntou o seu 
rosto ao delle, uniu, premeu os seus la- 
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Elle não responde, mas segue-a 0 
ella a fallar se afasta para o pequeno íh- 
binete do lado, e-sse gabinete por omle 
elle entrára. 



—“Então suppunhas que eu era u \ íl 
creatura sem alma ? Acreditavas que v 
mente tu poderias amar, dar expansão o 
teu coração, sentir caricias extranhas, en¬ 
quanto que eu me consumisse em in«’* 
guas ? Não, eu também precisava am • 
eu também amei, sem que o soubesses 

Agora já como que lhe foge, porqt 
elle a segue com passos de felino, pron * 
pto a lançar-lhe a ella. Lucille passou 
se para o outro lado da mesa e de se * 
lábios cae em catadupas o fel que ■ 
enchia o coração. 

—"Tolo ! Egoista ! Amei, sim, e ! 
passo que te descobri logo na nossa P» 
melra noite de casamento, tu precisast 
doze annos para conhecer os meus amore 
Eu o esperava em negligé ? Mas que iu‘ 
porta ? A mulher do retrato também na» 


te esperava assim 


? Ella te chamava d< 
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de facto. E depois? Apaixonado pela ar¬ 
tista, Jayme quizera restituir á sua noiva 
a -sua palavra, mas o pae severo, a quem 
elle fizera confidente dos seus amores, não 
consentira e, por fim, fôra a própria Grace 

dever, 
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que o incitára a cumprir o seu 
abrindo mão da própria felicidade. E Jay¬ 
me casára-se, amando uma outra... 

Aqui terminava o diário daquella des¬ 
graçada amante. Mas que fôra feito dei- 
la ? Ella morrera ao dar a luz a Jimmy, e 
Jimmy era filho de Jayme ! 


muni haverá mais entre nós. O meu advo 
gado, em minha ausência, tratará do nos 
so divercio". 


•irido*’ e eu os chamo de "amantes”, 
‘a unica differença !" 

E, como elle nada diz, ella incontida 
heiá de raiva: 

_«Que te espanta que nâo falias ? 

•ia o calor do meu beijo que te trans- 
•tou. e te surprehendestes com a desco- 
•ta. ou jamais recebestes um beijo as- 


Quem era aquella criança ? Como ap- 
parecera alli, tão a proposito para salvar- 
lhe a vida ? Essas perguntas de Lucilla 
tiveram resposta no dia seguinte quando 
ella leu no jornal da manhã a noticia de 
um crime em que fôra protagonista uma 
criança que, para salvar a mãe, se vira 
forçado a matar o proprio pae ! Lucille, 
que cuidára da criança, que fizera vir um 
medico para cuidar delia, tratou de correr 
á casa onde se déra o crime, pois queria 
saber o que havia a respeito do seu pro¬ 
tegido. Foi lá que ella soube a tragédia 
immensa que fizera daquella creança um 
criminoso. 

Elle não era filho de Hawkins, o ce¬ 
lebre boxista, mas fôra creado pela mu¬ 
lher deste, a quem elle se affeiçoára como 
se sua mãe fosse. Hawkins era um mau, 
e déra para beber. Naquella noite de in¬ 
verno, em que a neve cahia lá fóra em 
grossos flocos, elle se fôra para o bote¬ 
quim, levando o pouco dinheiro que havia 
em casa e que serviria para comprar o re- 
medio para a desgraçada companheira que 
se achava no leito. Voltára em busca de 
mais dinheiro, e a creança, que o conhecia, 
em toda a sua maldade, quizera se oppor 
á sua entrada, e elle a jogara longe, con¬ 
tundindo-a. Depois queria exigir da mu¬ 
lher o dinheiro que ainda tivesse, e ante 
a recusa, esganava-a ! Jimmy, o pequeno, 
de novo atirou-se a elle, implorando e 


Foram dias felizes aquelle de conva¬ 
lescença do pequeno. Lucille se afeiçoára 
áquellà creança que era filha da "outra ’, 
e Jimmy amava já aquella santa creatura 
que se tornára uma mãe para elle. 

—"Queres voltar para a casa de Ma¬ 
ria ? ” perguntava ella, gosando sempre a 

mas temen- 


Já Jayme estava junto a ella e a se¬ 
cava pelos pulsos, saccudindo-a, joga- 
.-a para sobre um divan, tapava-lhe a 
,»cca para não ouvil-a mais e, como ella 
,liasse ainda, elle a procurava afogar 
in uma almofada, emquanto seus lábios, 
ó então, murmuraram: 

_-Basta, só a ti eu amo. e porque 


resposta negativa da creança 
do sempre que surgisse a saudade que o 

1 ova OOP rinlli 

Um dia — já mais de dois mezes se 
haviam passado, sem que Lucille tivesse 
noticias de Jayme — alguém se annun- 
ciou querendo fallar-lhe. E’ o advogado 
de seu marido que lhe falia da sua volta 
e o desejo de ver a acção de divorcio en¬ 
caminhada por ella. para o que elle se 1 
sujeitaria a qualquer razão que ella en¬ 
contrasse para pedir a separação judicial. 
Lucille. que tinha a seu lado aquella cre¬ 
ança que ella amimava, para quem lia his¬ 
torias, com quem passeava, Lucille sentiu 
confranger-se o seu coração. 

—“Estou prompta a acceder aos de¬ 
sejos de meu marido, mas antes quizéra 
encontrar-me com elle”. 

—“Acredito, senhora, que não have¬ 
rá nenhum inconveniente nisso e me darei 
pressa em communicar ao Sr. Jayme Ran- 
dall Emerson o seu desejo". 

E Jayme, embora com alguma relu- 
ctancia accedeu em comparecer áquella 
entrevista. Viram-se de novo. Como es¬ 
tavam ambos mudados. . . No olhar de 


uma duzia de annos correr ao encontro de 
Lucille, e abraçal-a. 

—"Aqui está teu pae. meu filho".. 

Jayme encarava a creança, com es¬ 
panto e enlevo, emquanto que o rapazi¬ 
nho o olhava com certo temor, arredio. 

O pae, porém, segurou-o pelas mãos, at- 
trahiu para si. beijou-o transportado, em- 
quanto balbuciava: 

—"Meu filho, meu querido filho". 
E logo, lembrando-se de onde se encontra¬ 
va, levantou-se e disse: 

—"Vou leval-o commigo. Vae, filho, 
buscar a tua roupa". 

Emquanto a creança se afastava, va¬ 
garosamente, a cabeça pendendo para o 
chão. Lucille implorou ao marido: 

—"Oh ! não m’o leve. Deixa-o com¬ 
migo que não tenho outro affecto junto 
a mim. Eu te imploro !" 

—"Não posso deixar o "meu" filho 
com uma mulher como "tu" — foi a res¬ 
posta breve e cortante de Jayme. que ti¬ 
nha em mente ainda aquella confissão que 
Lucille tivera, naquella noite terrível em 
que quasi a matara . 


# m ãe. Ella o folheou, e logo um retrato 

não ouvir cahiu. O retrato "delia..." O retrato da 
-outra. . ." Uma copia daquella photogra- 
almofada de p hia que ella vira em poder de seu esposo, 
transportado n0 ( üa do seu noivado ! E foi por aquellas 
cos. Foi en- linhas que Lucille veio a saber aquella 
lo pela porta historia de amores que o esposo sempre 
de se desen- nie escondera. Veio a saber que Jayme 
•se até junto encontrara um dia o modelo daquelle re- 
jraço, implo- trato, a linda artista Grace, conveisaiam 

e a sympathia mutua os uniu. Dias se- 
Kuiram-se em que de novo se encontraram 
e Jayme, que já era noivo da pupilla de 
seu pae, mantinha-se em respeito e ami¬ 
zade para com o seu novo conhecimento, 
com quem se encontrava diariamente, nos 
jardins públicos, levando depois á casa. 
Uma noite, porém, o temporal prendeu-c 
lá; o estalar de um raio muito perto 
atirara a linda rapariga de encontro at 
«eu peito, como que em busca de prote 
c»âo. e os seus rostos se approximaram 
«eus lábios se uniram... E foi na manhi 
.nos acere»- qU(1 ella lhe , leu aque iie retrat 

. , ciue dedicava ao seu "esposo", que o er 


, quebrando o 
chamou o tres- 
e. como a cre- 
va a seus pés. 
iia victima para 
nha o rostinho 
me depositou-o 
disse a Lucille 
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PALCOS E TELAS 


com dinheiro. Crozier acceita e vae pagar " 
com ingratidão quando Trip que seguira J 
toda a machinaçào inata-o. Desapparece 
entre Dan e Huth a ultima barreira. 

Um lindo film que a fina assistência X 
do Odeon applamiirá com gosto. r- 


negocios caminham n\al. Henry foge. 
Ruth procura as montanhas e lá se en¬ 
contra com Dan a quem continua a amar. 
Mas Henry appareee. accusa-a de entre¬ 
gar-se a outrem, encarcera Dan. que con¬ 
segue fugir e novamente procura auxilial-o 


Uma mulher como eu ? Nunca en- 
s outra que tenha sabido soffrer 
ido a ingratidão do homem que 
va. Não verás outra que se tenha 
do fiel ao marido que não era 
iso, por doze annos". 

Mas a tua confissão ?" 

torturar também, 
nào podia conte» 
eu esperava 
sabia que vi- 
organisâra o 


3|> —•"Menti para te 

4 : pois que meu peito já 
3* tanta magua. Era a ti que 
D>‘ naquella noite, pois que eu 
3? rias, tendo sido eu quem 

plano para que viesses. Fui eu quem te- 
£ lephonou a Paulo, sabendo que nào gosta- 
P vas delle. pedindo para fazer cheg.tr ôs 
<£ tuas mãos um bilhete denunciador. Fui 
£ eu quem fez 0 lacaio se ir, deixando aber- 
| ta a porta por onde entrastes. Fui eu 
<£> quem te beijou com fogo. pois que nunca 
P me fôra dado beijar-te assim". 

E como Jayme se conservava calado. 
£ attonito por sentir que em seu peilo se 
revelava um sentimento que elle não co- 
p nhecia. ella continuou: 

—"Casei comtigo porque le amava. 
H Fiquei a teu lado, porque te z ma va. E 
li muito tenho soffrido". 

Já seus lábios tremiam nervosos, e a 
<2 lagrima corria pelas suas faces. Jimmy 
voltava para correr a ella. para abracal-a 
e dizer que jámais a deixaria. 

—"Tu a amas tanto? Tu a amas 
ll também ? v Perguntou elle. que logo ac- 
crescentou: — "Pois fica. que eu me vou, 
V: que nào sou digno delia". 

Jimmy 0 segurava, e Lucille chamara 
<2 com voz sumida: — "Jayme !" 
si E nunca mais Jayme a deixou. 


multo Hcertiulamente <1 floresta onde nas¬ 
cera. Dentro de pouco tempo Jane Porter 
vem a saher pela própria bailarina dos ma¬ 
nejos do falso lord e corre para junto de 
Tarzan. 


1XV1CT A - FI LM — -AVENTURAS DE 
FREI BONIFÁCIO" — Film portuguez da ; 
fabrica que montou a “Rosa do Adro” e que ( 
agradou em toda a Unha. Duarte Silva. 1 
actor multo conhecido no Rio é o principal 1 
actor. Comedia muito engraçada e adaptada 'i 
de uma anecdota do conhecido escrlptor v 
Julio Dantas. *Í 


K1NOGRAF — -O DIA DO JULGAMEN- J. 
TO" — Excellente film dinamar<|iiez inter- J. 
pretado pelo actor Olaf Fons. (lira o film 
em roda da i>ersonalidade de um banqueiro 
avarento e feroz, que na anela de enrique- 
cer mais e mais vae espalhando o luto e a 
desgraça em torno «le si. (‘ha ma vam-no o -- 
Tigre e o nosso homem com um riso frio 
nos lábios e o coração gelado, cada vez mais -{- 
rico e ambicioso, vae «leixando famílias in- y 
telras na miséria e semeando odios e mal- y 
dições. Mas como não ha bem que sempre y 
duro o capitalista começa a ver espectros a T 
horas mortas e depois sombras que o per- Tj 
seguem ineesantemente A luz do <lia. Elle “£ 
soffre um pesa«lelb* rerrivel e tem a visão 
de todos os seus crimes, «le todas as mlse- J; 
rias « 4 Ue semeara cá em baixo. Tud«i isso é <j_ 
julgado no céo pelo supremo juiz de todos J- 
n«5s e o homem depois «le ouvir uma excel- & 
lente lição de moral é mandado «le presente -- 
ao diabo. Este. que como toda a gente sabe. - ( - 
é sujeito de muito máns c«»stumes. fal-o 
amargar então, o pão que elle. diabo, vem 
amassando ha tantos séculos. O capitalista y 
accorda sobresaltado e jura mudar «le vida. V 


WORLD — “A CESAR O QUE E‘ DE CÉ¬ 
SAR” (The purple lily) — Ern pouc«s filma 
temos visto a famosa actriz ingleza Kitty 
Gordon representar tão bem como na exte- 
riorisação da singular creatura que orna a 
maior parte dos quadrr s deste photodrama. 
Em synthese o argumento rnfere-se á vida 
extravagante de uma mulher - vampiro", que 
apezar cio seu uiabolico poder de seduc«:ào e 
de to«los os seus esforçt s na conq(»ista de 
um homem casado só consegue uma derrota 
vergonhosa. E‘ c|ue o rapaz era casa«lo com 
uma pequena bonita, tendo-se na c< nta «le 
serio e acima «le tudo respeitamlo muito sua 
esposa. Dahi a brilhante vlctoria sobre a se¬ 
reia. Kitty Gordon. que faz a “vampiro”, 
apparece-nos vestida com a elega nela que a 
fez celebre ms salões da aristocracia lugle- 
za. tendo até se tornado a esposa do duque 
de Beresford. Frank Maio e Muriel Ostrich 
muito concorrem para o exlto do “A Cesar o 
que é de Cesar”. 


MUTT e JEFF apparecerão nesse 
mesmo programma como SALSICHEIROS. 
Farão rir e muito, como sempre. 


íi iSeguncla-feira próxima 0 ODEON 
apresenta mais um trabalho muito inte- 
U ressante da VITAGRAPH. HARRY T. 
~ MOREY faz com maestria um papel duplo 
<f 0 de Dan La Roche. e 0 do seu primo 

( Henry -Crozier. A figura de mulher Ruth 
Madison é a encantadora RETTY BLY- 
THE. Os demais papeis: Corporal Neville, 
Robert Garllard; Tom Tup, Bernard Sie- 
c£ gel; Inspector Burke, Herbert Pattee; e 
p Jenkins, James Costello. 

Dan La Roche, amante da natureza. 
q> vive só em uma cabana nas florestas do 
norte, tendo como unico amigo. Tom Trip. 
‘2 caçador. Uma carta de seu primo Henrry 
lí -Crozier o informa de que se tornaram her- 
M deiros de grandes florestas e ricas minas. 

11 Crozier vem ao seu encontro, no seu isola- 

I ;; mento e todo o mundo se admira da ex- 
mf traordinaria semelhança dos dois. Com- 
p; binam então que Dan cuide da extraeção 
\\ das madeiras, Crozier da exploração das 
& minas. Voltando a sua cabana Dan veri¬ 
fica que uma linda creatura alli perto se 
installou: é Ruth Madison que, como elle. 
ama a natureza. A affinidade de senti¬ 
mentos géra o amor. Crozier esbanja di¬ 
nheiro, procura Dan e. necessitado, lhe 
vende sua parte nas florestas. Mais tarde 
Ruth volta á cidade, encontra Crozier, 
^ illude-se com a semelhança e com elle se 
£ casa. Casados Henry a maltrata p só pn- 
$ tão Ruth vê 0 engano em que cahira; os 


PARAMOUNT — “A LUZ DO AMOR" (A 
ilaughter of the old-south) — Drnmalhão 
interpretado por uma das grandes artistas 
do cinema: Paulina Frederlck. No sul dos -|- 
Estados Unidos, vivia com sua avó. uma jo- -[- 
vem de origem hespanhola. que multo se -• 
aborrecia daquella vida rotineira e que -í- 
como todas as hespanholns se chamava Do- 
lores. Romantica como todas as hespanho- y 
las, a Dolores. protesta contra aquella vida y 
estúpida, sem ter a quem amar. etc., etc. A y 
avó diz-lhe então que em breve chegará o y 
seu futuro marido, rapaz que enriquecera y 
na America do Sul e que como todos os y 
sul-americanos se chama Alvarez. A bella y 
Dolores é que não está disposta a acceltar y 
o Alvarez como esp«>so e appellando para a *> 
velha chapa dos dictames do coração, co- y 
meça a namorar um litterato que por alli *t 
apparecera e que se chamava Roberto Fer- j 
ris. Depois de prometter casar com ella. o .1 
Roberto Ferrls (papel multo mal conduzido .* 
por um actor que não conhecemos), porta-se J 
multo mal reatando as suas relações com 1 
uma antiga namorada, filha de um millio- . 
nario que viera ao estado. Dolores fica fu 
riosa e chama o escrlptor a uma entrevist; 
definitiva. O homem comparece e depois <1«* 
beber um copo de vinho, a hespanhola diz- -’ 
lhe que o vinho continha veneno. Ferris. 
faz um papel multo triste ao saber que - 
vae partir deste mundo para sempre e «le- - 
pois de grande lamúria, jura casar com Do- 


“TARZAN DOS MACACOS" (The roman¬ 
ce or Tarzan) — Segunda época do celebre 
film “Tarzan. o homem macaco". Tarzan 
volta á civilisaçâo em busca da sua amada 
Jane Porter. Depois de muitos trabalhos e 
canceiras o selvagem chega ao sul da Cali¬ 
fórnia e ahi vae parar a uma casa «le jogo 
onde se exhibia uma bailarina bonita e des- 
honesta. E* ahi que Tarzan encontra a sua 
namorada, victima de um rapto por bandi¬ 
dos. Fogem ambos depois de um ijramle sa¬ 
rilho e dirigem-se para a fazenda de Jane. 
Lord Greystroke que usava inuevidamente o 
titulo que pertencia a Tarzan e que além 
disso era pretendente á mào «le Jane co¬ 
meça então uma guerrasinna Indecente con¬ 
tra o pobre filho das florestas. De cumpli¬ 
cidade com a tal dançarina de que já fal¬ 
íamos e mais alguns patifes u iordsinho é 
muito bem suceedido na sua campanha de 
desmoralísação contra o verdadeiro Lord 
Greystroke. Diminuido aos olhos de Jane 
Porter e farto da canalhice daquelles eivl- 
lisados o heroico Tarzan dos Macacos volta 
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T1REK-F1LM — “QUANDO TRANwMON- \ 
TA O SOL" — Reappariçâo «la bella actrlz S 
Maria Jaoobinl. Um príncipe, que destestava S 
o castello em que vivia e a quem não sor- i 
ria a perspectlvn fie governar <» «eu pai/. ^ 
quando atingisse A maioridade. Faltavam ^ 
tre« mezes apenas para subir ao throno e } 
jft elle dava pequenos berros de enfado e < 
aborrecimento. Pomo tmlos os príncipes <|ue ^ 
tem manias, o futuro monarcha «abava-se , 
«le ser maluco e dava longas caminhadas < 
pelos campos. dizendo-se uma victima dos « 
seus deveres para com a patrla. Um dia o 
príncipe dA um trambolhão do cavallo e e 
carrega«lo em charola para casa de uns cam¬ 
pónios que moravam perto. Os camponios 
tinham uma filha catita e... o resto jA toda 
a «ente o sabe. O príncipe faz-se passar pui 
filho do povo e A ardentemente correspon¬ 
dido no seu amor pela pequena . O futuro 
soberano volta ao palaeio para dalll a pouco 
se disfarçar em camponio e correr para jun¬ 
to da Maria, onde recomeça o idylio. Uassam- 
se os tres mezes e na capital começa a no¬ 
tar-se a ausência do fe lelho. a«ora rei. os 
jornaes escrevem lo«o os indefectíveis ar¬ 
tigos violentos: berram os conselheiros, e o 
rei vê-se obri«ado a voltar. Logo ao che- 
«ar ao palaoio a primeira cousa que ve e 
um soldado fazendo «rande lamúria diante 
«le um retrato. Kra o noivo de Maria. <> 
rei. bom rapaz dá-lhe nove mezes de li cem: a 
e um colar de pérolas para Maria, casando- 
se elle com uma prinoeza feiosa. Gostamos. 


vel. Abre o film com al«umas vistas da al¬ 
deia de pescadores de In«ram. lo«arejo ha¬ 
bitado por «ente caranca e de Idéas atra- 
zadas. Júlio ln«am vivia alli, na casa de 
seus paes ha muito felecidos e era o ultimo 
de sua raça. Júlio estft quasi na miséria e 
para esquecer n sun triste vida entre«a-se a 
copiosas libações cmquanto (|\ie Ttufus Moore. 
o banqueiro do lo«ar. trata «1 e vender-lhe os 
últimos bens em leilão. <) ultimo Ingram, 
na penúria e sem abrigo, depois «le «rande 
bebedeira vae parar A casa de Cora Reed. 
outra infeliz como elle e que um peccado «la 
Juventude eondemnara ao deadern daquella 
terra de beatos Julio re«enera-se e começa 
a frequetar a igreja. K’ nesssi Igreja que a 
mulher <lo banqueiro Moore incita a multi¬ 
dão a castigar a infeliz Com Ueed. Todos 
se dirigem para casa da moça e ahl o Juno 
Ingram defende-a valentemente. Todos sa¬ 
bem então que o autor da desgraça de < or.i 
fora o proprio banqueiro Moore e sobre estt 
recae o castigo. 


(TRANÇAS E CHINAS” 
nce> — Mais um film ue 


TIUANU.UK — 

ÍAtta Uoy’s last ri 
Dorothy t.lsb. Car 
O rapaz. Carrol. 

Sue era a filha fia 
rava o “turfman". 
fias finanças como 
jogam nas corridas e como taboa 
vaçÀo, o seu potro Alta Hoy ers& 
fie grandes esperanças. At ta Hoy 
em um grande premlo e Canrol c 
vietoria como certa. Parrol pede. 
um tal Dorsey um empréstimo sohr 
cavai los e joga um dinheirão no A 
O cavallo manca e perde a çorrlcli 
fica em situação multo critica, 
obrigado a dar todos os cava lios 
em pagamento da sua divida, 
dado como inutilizado A vendido a 
ridícula Honima fie clncoenta dol 
pras«» para o pagamento. O cavai 
mettifb» pela pequena a um rigon 
ning" e depois «le algum tempo e 
vez em forma. Sabendo disso 
Dorsey procura a todo o custo 
cavallo. Não o consegue e Atta 
o pareo de ponta a ponta, enrlqu 
dois namorados. 


I paragens. pronunciavam-lh* 
( respeito. Kra o terror do «le 
< cunhado “O Tigre .1 m dl 
S garras de um “ sherlff" prest» 

S e e é encarcerado. O Tigre 
«llr-se, e depois «le “oubar 
A d aa ia para atravessar o d* 
>> paru a fronteira em compai 
>) lha No deserto encontram 
>) vana «pie se perdera e que s 

Y da sede. O bandido dã-lhes 

Y em uma Jovem multo bonita 

II da caravana e que era a esi 
7 tt»r evongelico. t> Tigre b 

Y apaixonar por ella e «le-pol 
<( dencia que se origina de f 
< do bando queriam accender 
( queria, foge com a moça 

( nhas. Ahl ao pretender bei 

> arrepende-se subitamente d 

> acções e entregamb* a Joveti 
/> dirige-se para a prisão. E* 

> apela que gostamos de ver 


TR1ANGLB — “MISSÃO i»i 
iTlie sboes that danced) — A 
vivendo em um bairro de ladr 
„o» com sua rilha Khodft, nunc 
lthoda. empregada em um gn 
de modas era a namorada do 
nia. que chefe que era dei uma 
ladrões levava vida multo 
Khoda. que arr.ava smceramf 
não cessa de dar-lhe muito 
pedindo-lhe que se dedicasse A 
ter o José Harmonia uma voz 
1 - emendar-se e 


PATHE* — “As FERIAS UK MAiura- ( 
TA" (Dolly’s vacation) — Interessante film < 
de Marle Òsborne e do popular Dhlco Braz. < 
A Sra. Manckensia. que tinha a mania da « 
pintura, que queria a gloria e não se sabe 1 
mais o que. abandona o lar e installa-se em 
um atelier onde pinta quadros macanjos. 

O marido era dono de uma fabrica, e atra¬ 
palhado com as exigências dos seus operá¬ 
rios, que queriam um augmeto e outras 
coisas mais, manda a filha do casal, a tra¬ 
vessa Marietta para casa de um irmão. A 
pequena vae para casa do tio, acompanhada 
do inseparável Chico e alli os dois amigos 
depois das travessuras já muito batidas, 
nerdem-se t*m uma. floresta parecida com a 
Florepta Negra. O pae fica afflictissimo. a 
Sra. Mackensia abandona a pintura, a glo¬ 
ria... e parte em procura da filha. l >r 9" 
prios operários esquecendo a animosidade 
que ha multo perdurava entre elles e o pa¬ 
trão, batem a floresta em busca dos pe- 
quenoH. Por fim. elles são encontrados e 
todos ficam muito satisfeitos. Os esposos 
Mackensia fazem as pazes e alAm disso o 
pae de Marietta concede o augmento ha 
tanto temno pedido pelos seus operários. 


pedindo-lhe que 

♦ _ _ áL TI Mv» 


i?» 

ES? hiafo • Mame. .»» namorada o troe, 

l-Ho »..« ' ammrece aaaaaainado 

Jo»é líàrmonia sentlnno que vae 

A. R « ap .n{- ; ) la ri r K um r ha!l 

lhe as garras. Jo- entregar o assassin 

t TA* XcTha n ‘o r ?nm l AÓ K ;««.a m e„,o d. 

dois. 


“SEGREDO DA ABADIA” — Film ita- 
' liam, por Enna Sarerto. Um conde qüaiquer 
. ». rn se lembrar de que ha policia. n l *cr 

> apossar-se A viva força do dinheiro (, e unia 
S prima sua. O namorailo da moça, Arthui 
S d»* la Hocca, ao par da tramoia, começa por 

> libertar a infeliz do convento onde mr» 
i/ eticerrada pelo esperto conite Uonzano. 

»> confie que tomara conta do castello e « * 
') fortuna de Mathilde offerece-llie unia r« - 

Y Bisrencia tremenita. O Arthur porem, qu 
f) não era para brincadeiras d A-lhe uns tu • 

Y a, revólver e toma-lhe o castello a muque. 

Y A policia no fim, prende toila a cambada. 


SAMSÃO MODERNO” 

_ Film do athleta 

tle lances emoeionan- 
, divertido. O velho 
Importante fabric.* 
Sloane e a jovem \N Jn - 
família Sloane. A Mu 
aquella família origina. 
Sloane não via con \ 1 -;;;; 


TIUANtlUE 
(Mlght and the man 
Klmo Lincoln, reple.o 
es e alAm dlso muito 
Sloane possuidor de uma 
de munições, a Sra. 
fred. comtpunham a 
bruta era o credo 
por isso a senhora 
olhos o namoro dn 
esqueletlco e escan 
nome de Clarence 
nada. O pae Sloan 
mandado pela «P 
onde começa o trate 

chefe, um he r r ^®? oga 
uma força prodigiosa, 
commenda do sovern 
sei-a vae para casa 
querendo interrompe ^ 

saUada íòTe^bões inimigos 
?aítes ainda consegue 
- ^ filhR h mas°o^hercules. que 

- 

ai . ... nhvsica. A galante Cai 


PRIANGIjE — “O SEXO FUAOIL" <Jhe 
w. tker sex > — Hello film de tendem las 

( fcninlstns, gosamlo de um bom argumeii '* 

> com interpretação soberba de Doroth> • * 

'> to.i. Charles Uay e Lulsa tllaiim. Huth 

> <1* ti. formosa moça <|Ue vinha fazendo 

■ cu reira brilhante na advocacia, casa-se 
John Hardlng. o promotor do Estado. . 

; H rdlng tinha um filho Jack mociidio QUÇ 

9 levava vida escandalosa e que JA ‘‘legara* 

V P« fito de se apaixonar por uma dan .a • 

\ d s cabarets de que era assíduo frequ * 

( d r. O Jack que queria tolamente casar-se 
' corn a dançarina chega a brigar cpm I 
P- r causa dlso. Por fim a actrlz é assassi 
' n da e o rapaz é preso como o a8SaM f t l a _l 
R th Tilden, encarrega-se de P r «»v^r a f a 
c* ícia do enteado e depois de ,, u i 

bfilhante. resalta a culpabilidade <íe ‘‘ 
H*>zen. Este sujeito sempre fora nm ngg 
*'«do da bailarina e como ultlmnmen _ 

*:'HÍxonasse seriamente por ella. não • 
^"respondido, resolvera matnl-a e ra/.« 
bihlr a culpa sobre-«» filho do proí 
u I k desta vez emenda-se. 


E PHANTASIA” 
— Fantasia da 
n scena e inter- 
intelllgentes. Eis 
casara pela se- 
nada «atisfeito. 
os filhos do pri- 
de seu marido e além 
r Z-Z3 decente in- 
C) irmão de John 
ergonha. fazendo 
„ fortuna do mano 
Desejando saber até 

_ _i o pobre marido 

testanriento deixando toda a sua 
dois filhos e na falta destes A 
Depois disso finge partir 
O fiel creado Stet- 


FOX — “REALIDADE 
(The babes in the woods) 

Fox luxuosamente posta e 
pretada por crianças muito 
o resumo: John Hamilton 
gunda vez e não estava 
Mme. Hamilton maltratava 
meiro matrimonio 
disso fazia alarde da sua pouco 
tlmidade com o cunhado. C 
Hamilton era sujeito sem v 
grandes projectos sobre a 
e amante da cunhada. _ 
nue ponto che«gvria aquillo 
faz o seu l 
fortuna aos 
segunda mulher 

nara uma grande viagem „„„„„ 

tins flon encarregado de ver o que »e passa. 

• •amilton forja um telegramma noticiando 
a sua morte e sabe do criado que a novb 
dade foi recebida nelos dois amantes com 
grande alegria. Temendo peores conse¬ 
quências para os filhos. Hamilton volta a 
casa e ahl em presença de todos conta uma 
historia de fadas muito parecida com a sua 
o ciuc tem o condão de fazer arrepender a 


bons 

tllha com um u.onc. 1'" 
zelado, que ncudla a«> 

* que não prestava paia 
e cada vez mais fraco * 
osu para um 8an ^^ 1 \?’ 
mento com o entralneur- 
formldavel. disponde de 
Recebendo unia en- 
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mas antes disso, aao 
r o tratamento leva o 
do industrial v s\s- 
i e o Samsão Mo¬ 
em debandada os assal- 
salvar da morte Sloa- 
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rapaz fort 
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PALCOS E TELAS 

Folhetim de “Palcos e Telas 


conseguires hoje algum furo, avisa a gon- || 
te, ouviste? disse Oetavio em ar de tro-1 
çn, correndo para um bonde que pas-jj 

sava... i 

Durante algum tempo. Louzadu não se/ 
afastou dali... <Vrtilieou-.se de que o C ol | 
lega entrava mesmo no bonde, viu o bonde j; 
virar na rua do Passeio e só depois di so<| 
é que se poz a raminho, direito A rua dos| 
Arros e por ali A do Lavradio até A Poli.| 
ria... Subiu, foi A sala dos agentes e pe-j 
diu ali ao ordenança que o annunria sej 
ao ehefe do Cor|>o de Segurança. 

— JA sei ! disse-lhe o ehefe assim que 
elle entrou... Vens cá por eausa do roí.boi 
dos suhurbios... Está tudo ahi... Se que-< 
res, podes fallar aos ladrões... j 

— Não é por isso... E’ roisa melhor...i 
Você leu hoje o “Jornal do Brasil” ? | 

— Não tive tempo ainda... Mas o quei 
é que ha ? 

— Leia esta noticia aqui ! 

E mostrou-lhe o jornal... 

(Continua) 


estranho caso 


Medalha de ouro a quem descobrir o assassino 


te depois do meio-dia. numa casa de pe¬ 
tisqueiras, lá para os lados da Lupa... 
Era certo... O relogio a bater as doze ba- 
laladas, e elle a apparecer, .para se sentar 
ua cadeira que o primeiro caixeiro lhe 
guardava todos os dias, a uma mesa meio 
escondida IA para os fundos cia casa e 
donde se via perfeita'.neiU 0 toda a gente 
que entrava no estabelecimento, sem se 
«er visto. Louzada era o melhor repórter 
de policia do Rio de Janeiro, ou, talvez, 
de todo o Brasil... Não se limitava a co¬ 
lher notas nas delegacias, para fazer as 
suas noticias... la ao local do crime... 
Investigava, colhia impressões, tirava de- 
ducções, etc., etc. Uma vez deu-se um cri¬ 
me lá para os lados do Jockey Club, o as¬ 
sassinato de uni capitalista... O homem ti¬ 
nha sido encontrado morto, uma manhã, 
w pé de umas arvores, no caminho do 
Jacaré... Pois o repórter, numa visita 
que fez ao local, achou, j£ quando vinha 
embora, a uns trezentos metros de distan¬ 
cia, uma carta com um fio de cabello no 
enveloppe, e seguiu essa pista... Dentro 
de poucos cilas estava o assassino preso, 
cabendo as honras da descoberta A Poli¬ 
cia... Armando, como renorter intelligen- 
te, não protestou... Contentou-se com o 
“furo” que deu tios col!ega3... O “Jornal 
do Brasil”, em que elle trabalhava desde 
a fundação, teve nesse dia uma sahida 
verdadeiramente fantastica... 

No dia seguinte ao do desapparecimen- 
to de Arthur Mascarenhas e visita de Ro¬ 
berto á Policia, Armando Louzada entrou 
nas petisqueiras A sua hora e deixou-se. 
cahir na sua cadeira predilecta... Em- 
quanto almoçava, ia lendo o “Jornal do 
Brasil” e de tal modo se embebeu na lei¬ 
tura de uma noticia, que não deu pela 
entrada de vários collegas... U<m delles. 
de nome Oolavio de Magalhães, não pôde 
deixar de dizer, como saudaçãc: 

— Todos gostam de ler o que escre¬ 
vem ! 

— Estavas ahi. Oetavio?! disse Louza¬ 
da sorrindo... 

— Mais um furozinho. que déste na ra¬ 
paziada !... 

— Olha lá, 6 Magalhães, mette a tezou- 
ra nisto e verás que noticia e tanto arran¬ 
jas para amanhã !... 

— Deixa-te disso, menino... .Essa tua 
histeria não interessa a ninguém... Se no 
teu jornal se lutasse como no meu com 
falta de esnaço, vocês não publicariam 
bobagens... 

— Pois olha é a descripção do mais ex¬ 
traordinário film que nos tem vindo da 
America do Norte ! Então, vem ao Rio o 
proprio fabricante de um film que levou 
perto de tres annos a fazer e custou uma 
fortuna, ipara exhibir num dos nossos me¬ 
lhores cinemas, como é o Odeon. e vocês, 
lá no seu jornal, acham que isto é boba¬ 
gem ! 

— Pois sim, pode ser que valha o es¬ 
paço que vocês gastaram com elle... aca¬ 
bou Oetavio por dizer... Vaes ficar ahi ? 
continuou... 

— Não !... Saio já... 

E aS3im foi... Minutos depois, porém, 
Louzada, deu por falta de qualquer coisa 
e fallou para Oetavio: 

— Espera um pouco ! Deixei um peque¬ 
no embrulho nas petisqueiras... Vou bus- 
cal-o. .. 

— Que diabo de embrulho é esse ? in¬ 
dagou Oetavio quando o outro voltou... 

— Roupa servida... 

— Deixa-me dizer-te uma coisa... Se 


(Continuação) 

CAPITULO I 

E logo -depois accrescentou: 

— In&pector ! Preciso que o senhor em¬ 
pregue a sua especial attenção neste 
caso !... 

O inspector ouviu, então, attentamente, 
ua bocca do chefe, a narrativa, ora olhan¬ 
do para elle, ora para Roberto Moreira, 
de quem parecia estar fazendo mental- 
mente um exame em regra... No seu en¬ 
tender, Roberto era um desses rapazes 
que perdem a noite pelos cluhs, recolhen¬ 
do á casa quasi sempre de dia já, de bol¬ 
ses alliviados e a cabeça pesadíssima... 

— Exactamente idêntico ao caso do 
José de Castro ! disse o chefe ao concluir, 
encarando Roberto... Mas differe daquelie 
na sua -phase mais essencial... 

Pez uma pausa, e. notando a curiosida¬ 
de dos dois homens, continuou: 

— José de Castro foi o resultado ao de¬ 
sejo temporário de morrer... Arthur Mas- 
carenhas offerece um aspecto outro... 
mas... estou certo de que não volta 
mais... E, a proposito, continuou, com o 
olhar illuminado por uma idéa nova... ha 
um facto muito importante, que nós es¬ 
quecemos até agora... De que nacionalida¬ 
de é Arthur Mascarenhas ? 

— Americano... 

— Mas o nome nada tem de ameri¬ 
cano. .. 

— Arthur, como se sabe, é vulgaríssimo 
na America, e Mascarentias é o sobreno¬ 
me do pae, ilhéo, vivendo na America... 
Arthur nasceu em Boston... 

— Está certo disso ? 

— Quasi que o posso jurar... Por va¬ 
rias vezes me fallou Arthur nesse assum¬ 
pto. .. 

— Elle fallava o português ? 

— Quasi correctamente... 

[ —» Inspector ! Faça-me o favor de ir 

► buscar as listas de passageiros entrados... 

| Traga também o annexo, desde março... 

► O inspector sahiu para tornar a entrar 

► com o que o chefe lhe pedira, e que oome- 
j çou lendo logo com a maxima attenção. 

— Ah!... Cá está... Cá está elle!... 
exclamou tpouco depois, largando o li¬ 
vro... 

— Arthur Mascarenhas chegou ao Ri:» 
em 2 deste mez, ha tres semanas... 

iE ao dizer isto, o chefe olhou para Ro¬ 
berto, que começava a sentir-se mal, guar¬ 
dando entretanto silencio, como se espe¬ 
rasse que o chefe continuasse... 

— A sua memória, Sr. Roberto, não é 
das melhores... Ora, vamos a ver... Disse- 
me o senhor que elle estava aqui ha duas 
semanas... Uma semana de differença... 
Disse a<hi ha pouco que Arthur vinha da 
America, quando o que é verdade é que 
elle velu do norte do Brasil... 

Roberto cravou os olhos no chão, como 
que querendo colllglr seus pensamentos... 
Emquanto esperava que elle falasse, o 
chefe de Segurança estudava-o cuidadosa¬ 
mente. 

— Por Deus, que o senhor tem razão ! 
disse Roberto, finalmente... Foi confusão 
minha... 

—O passaporte dizia que elle nasceu 
em Boston... 

— . . .eu não lhe disse que elle era 
americano? interrompeu Roberto... 

— No emtanto, continuou o chefe, nas¬ 
ceu na Allemanha. em Laupheim!... 


('oiiio sc sabe, um <ios maior» s prejuízos que) 
existe no mundo thcatrnl ó a jttlaturn, caip -j 
rismo, enguiço, guiguc. má MUte, mau olhado j 
ou como lhe queiram chamar. j 

Os actores c as actr zra nglez::* então le- j 
vam o ca*o ao exr.ggcro. < 

Não são capazes .1»* dar uma primc ? ra repre- < 
sentnção á sexta-teira. o o dirfetor que sc J 
lembrasse »le annunciar tal pnsaarin nm mau - 
quarto d *hora. 

Peça em que enticm 1 J personngena produz 
fatalmcnte a morte de um dVllee. ( 

Em scena, por motivo algum, devem cn» T nr | 
normas de pavão, de contrario ha de^gra^a < 
.•crta. No Drury Lane, em 1 * 90 . montou sc nma | 
jK»ça em que entrava Juno com o seu pavão; 
revoltou-se o theatio todo e o auctor teve i? | 
sacrificar o pavão. Quando se inaugurou o| 
rheatro do Príncipe de Gallcs. muitos espe rt tn-« 
•lores se sentiram indisposto*. O que ê. o que 
não é? Tinha sido um estofador que forrára )) 
nma cadeira com uma fazenda em que entra (( 
vam. como desenho, peimas de pnvã». O dire- ) 
ctor veio á seena espatifar a cadeira e 09 cs- « 
pcctadores *entiram-sc logo de saude. ” 

Aetor que ponha o clinptu de chuva sobre a\ 
mesa do direetor dnrant» a ensaio <l’nma proa ), 
acarreia para ella fia-co certo. Peça que ex ja < 
que qualquer personagem entio em «cena com ); 
guarda-chuva é im proentavel. porque a<-tor . 
algum inglez se presta a tal piaga. ) 

Quem assobiar durante o< ensaios deseja ao 1 )) 
emprezarios a caca sem 1 inguem. () que asso ( 
bia no sen camarim chama d ençns paia o seu )/ 
visinho. (I 

Actor que, em peça nova. calce botas nova- | 
estragará to»los os effe tos das seetins em que <; 
entrar, a menos que não ealce a do pé dir t»> v 
no esquerdo e vice-veisa. Nesse c; ,J o terá um X 
«ueeesso colossal. As botas que serviram 110 1 
debute do artista eão coisa sagrada. São ia* 
lismans que o actor «levo levar sempre cm *o- 
das as peças novas. Teve por muitos ani o* sj 
esta. «superstição a Patti, qjie todas ae veres ), 
que se apresentava a um publico novo. calça.n v 
sempre as botas que houvera trazido na s ia ) 
estreia artistica. < 

E’ muito bom signal 0 actor enganar-se *o j 
vestir-se para o primeiro aeto das pecas no as ( 
e Brookfl, artista inglez, nunca emendam i< n ( 
engano destes que sempre 0 fazia agradar rt«s ' 
seus papeis. 

Clarinete amarello faz cahir a peça em q v 
tenha de tocar. 

Com o pé esquerdo não se entra em seena • 

Burro em seena mata a peça. 

Ver corcunda faz ir mal. Havia um nct"i* 
que sem desempatar olhando para outro mu - 
reco. não entrava em seena. 

O contra-regra chamava-o, o publico imp: * 
eieiitava-so, ma- elle, nada. Felizinente, me 
mo defronte do tlieatro, havia um «le respeita 
vel mochila »|ii»* ia mirar •!»* figa aperrada 
Depois, - tu senhor, entrava «mu seena e tinh 
siiecesso. 


CAPITULO II 

Armando Louzada almoçava geralmeii 









. * 


******* " 


Os studios da 
Lasky 

Vista de Hollywood, 
Califnrnia. apanhada de 
um aeroplano, em que 
so vêem distinctamonte 
as ateliers da ha*ky. 
nina das grandes fahri- 
»*as constitutiva* da po- 
<lero*a organisaeno cine- 
iiato^raphica que é a 
Inuiious-Plavers & ha~ 
k' Corporation. 


Chotographia tirada* ás 2 1 -j horas 

* 

da manhã de 1° de Janeiro, no Theatro 
Lyrieo, quando ia em meio o grande 
reveillon urganisado por esta revista. 
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Ecos da Festa da Paz 
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ODEON 


VADO TRÁGICO. íilm classificado por 
pessoas entendidas no assumpto como o 
melhor trabalho, no seu genero, aqui 
exhibido nos últimos dois ou tres annos. 
Interpreta também um papel saliente a 
linda actriz Grace Davison. 

O Sr. Paulo Lavrador enthusiasmado 
com o film e inspirando-se nelle, escreveu 
o seguinte conto: 

—“Como és feliz...” 

Era a amiga intima que lhe sussur¬ 
rava ao ouvido essa phrase meiga, ao vel-a 
ao lado do esposo que o era havia apenas 
uma meia hora, e a cujo braço ella se 
recostava enlanguecida. E á amiga inti¬ 
ma ella sorriu, para lhe esconder o que 
ia n’alma torturada, e agradeceu com voz 
tremula em que havia um sorriso forçado. 

Feliz. . . Feliz ella o era havia meia 
hora, mas essa felicidade se fôra como 
tocada por um sopro violento que ar¬ 
rancasse do peito aquella creatura linda. 
Feliz fôra por todo o tempo de noivado, e 
antes quando crescera ao lado de Jayme 
Randall Emerson, filho do seu tutor, 
aprendendo a amal-o e a ser amada. Feliz 
todo o tempo que vivera naquella man¬ 
são em que, a par do luxo gerado pela 
enorme riqueza do pae de seu noivo, ella 
tinha os carinhos dos que a queriam como 
a uma filha. Feliz havia sido por todo o 
tempo que durára a ceremonia nupcial, 
que enchera os ricos salões do palacio, de 
uma sociedade elegante, até que correra 
a despir os seus atavios de noiva para to¬ 
mar o traje de viagem que a devia levar 
com o maridinho querido a um passeio 
de lua de mel. Feliz até ahi porque, de¬ 
pois, quando ainda alvoroçada se appro- 
ximára, pé ante pé, do noivo que se en- 
costára ao mármore da lareira, quando 
viera de vagar para surprehendel-o com 
um beijo, o vira a mirar um retrato, que 
ella lhe arrancára da mão a rir, julgando 
o seu, para lêr no verso, o que ella nunca 
escrevera: “Ao meu querido marido”. E, 
apezar da prohibição delle, que se tornara 
livido, ella viu naquelle papel estampado 
o retrato de uma outra, bella também. . . 

—"Como és feliz. .. " 

A phrase resoava-lhe no cerebro ôco, 
como uma pancada em secco. Ella sorriu, 
para esconder a sua angustia, e para que 
ninguém advinhasse todo o inferno que 
lhe consumia o peito, que lhe. apertava o 
coração, de onde não corria-sangue mas 
fel amargo. Esse sorriso escqndia os seus 
pensamentos. Quem era essa mulher ? 
Porque não lh’o exigia o nome ? Porque 
acompanhar aquelle que a enganava mes¬ 
mo antes de casar-se ? 


bios aos lábios gelados que ella aqm <:eu 
coip um beijo longo, muito longo. E li e 
entendeu a mão para o commutador le- 
ctrico, fazendo jorrar a luz no salão. 

—“Jayme!” foi o brado delia, me 
se afastou, tendo o terror no olhar e ga¬ 
zeado. Mas logo como que possuída de 
uma reacçào, o riso crystallino brota de 
seus lábios, mas de crystaes que se par¬ 
tem, retinindo. Sua voz estala, em arran¬ 
cos, como que a lhe faltar a respiração. 

—“Para que mais fingimentos ? Es¬ 
tá tudo acabado entre nós”. 

Respirou e, vendo-o calado, pallido e 
fremente, ella continua: 

—"Desde que nos casámos que me 
vejo privada de tudo quanto pede uma al¬ 
ma de mulher: amor e felicidade”. 


•ar. Uma ruga cavou-se em sua fronte e, 
emquanto o amigo ia buscar o chapéo, 
elle lhe disse: 

—“Lucille, parto daqui a pouco pa¬ 
ra Chicago. Seria conveniente que não 
sahisses” . 

Ella o olhou com seus olhos tristes. 

—“.Pois sim”. E voltando-se para 
Paulo aue voltava. "Já não vou; prefiro 


Sacrificava uma diversão por quem 
nem parecia notal-a, senão quando isso 
lhe convinha. Não ouviu delle uma pa¬ 
lavra de agradecimento, e o seu intimo 
revoltou-se, mas soffreou essa revolta, 
que se expandiu depois. 

—"Perdôa-me ter estragado a tua 

noite”. 

—"Que importa uma noite, se ha 
doze annos que tenho todas as minhas 
noites estragadas. . . ” 

iEra a expansão dessa revolta que 
lhe ia n’alma. que não podia viver no iso¬ 
lamento. Era uma voz intima a segredar- 
lhe cousas horríveis, a chamal-a de louca, 
de tola, a sacrificar-se por quem jamais 
cederia qualquer minuto seu em beneficio 
delia. E, tão egoista era elle que, ao vol¬ 
tar-se para despedir, julgou azado o mo¬ 
mento para uma recommendação. 

—“Parece-me, Lucille, que não se¬ 
ria conveniente receberes esse Paulo 
Sharp em minha ausência. Não gosto 
delle...” 

Lucille sentiu a raiva do desprezo, 
daquelle egoismo. Seu collo alçou-se e 
seus lábios cerrados murmuraram, em 
uma pergunta acre: 

—"Não gostas delle ? Algum dia me 
oppuz a que tivesses amigos ou amigas ? 
Perguntei jamais quem são elles ? Inda¬ 
guei quem fosse a mulher daquelle retra¬ 
to ? Porque então me impedes de ver os 
meus amigos ? Egoista. . . ” 

Lucille viu-o voltar-lhe as costas, e 
teve impetos de chamal-o, para pedir per¬ 
dão de ter dito aquellas cousas que havia 
tanto escondia a si própria, para tornar 
menos amargo o seu soffrer, mas já Jay¬ 
me fechára a porta atraz de si, e ella ou¬ 
via o ruido do motor de um auto que 
parte. 

Afástara a cortina da janella, e via 
as luzes do auto se sumirem. Mais ao 
longe a luz intensa da cidade que começa 
a sua vida nocturna. As altas reclames 
luminosas brilhavam com intermittencias, 
e polychromia fantastica. Aquillo tudo a 
attrahia, e a voz intima de novo a arguiu, 
pela sua tolice. Doze annos passados na¬ 
quelle soffrer, quando todos gozavam a 
vida; era linda e moça ainda, e porque 
deixar fugir essa mocidade ? Estava ain¬ 
da em tempo de ir á Opera. E Lucille, 
com um cháos no cerebro, tomou o tele- 
phone, conversando com Paulo: 

"... elle embarca para Chicago, 
no trem da meia noite. . . ” 

E, ao creado que chegava: 

—"Póde ir deitar-se, ev apagarei as 
luzes. Deixe aberta a pequena Dorta do 


Mas Lucille escondeu aos outros a 
sua magua, para viver delia, para arras¬ 
tar a sua vida de torturas. Ella viu os 
annos se passarem, mantendo-se ao lado 
daquelle que era o seu esposo perante a 
sociedade, porque ella temia o escandalo 
que era o gozo dessa sociedade. Uma 
duzia delles correram, em que ninguém 
diria o que era a vida intima daquelles 
dois seres que, lado a lado, sob o mesmo 
tecto, eram entre si como que dois extra- 
nhos. Elle nunca se desculpára; a fata¬ 
lidade levantára uma ponta do véo desse 
romance que elle guardava para si, mesmo 
porque jamais Lucille, uma só vez, lhe 
fallára nisso. Elja procurava distrahir-se, 
demandava os logares públicos, ia aos 
theatros e diversões, mas jamais a tristeza 
deixara de perseguil-a. 

Uma noite, como muitas outras, ella 
se decidira ir á Opera, e Paulo Sharp a 
esperava no gabinete de Jayme, que se 
surprehendeu daquella intimidade. Elle 
ia partir para Chicago, onde o chamavam 
negocios importantes. Estava a escrever 
algumas cartas, e, ao levantar a cabeça 
viu Lucille que descia, prompta para 
acompanhar o cavalheiro que a viera bus- 


Elle não responde, mas segu<- a, e 
ella a fallar se afasta para o pequei s P' 
binete do lado, e 3 se gabinete por onde 
elle entrára. 

—"Então suppunhas que eu er: un ' li 
creatura sem alma ? Acreditavas que 
mente tu poderias amar, dar expando ; 1() 
teu coração, sentir caricias extranhn . 
quanto que eu me consumisse em ® a * 
guas ? Não, eu também precisava a®® 1 * 
eu também amei, sem que o soubesses • 
Agora já como que lhe foge, poro®’ 
elle a segue com passos de felino, l>r° nl ‘ 
pto a lançar-lhe a ella. Lucille passo® 
se para o outro lado da mesa e d 
lábios cae em catadupas o fel qu 1111 
enchia o coração. , 

—"Tolo ! Egoista ! Amei, sim- e ■'! 
passo que te descobri logo na noss i P' 
meira noite de casamento, tu precisa» ' 
doze annos para conhecer os meus aii' 1 ”'. 
Eu o esperava em negligé ? Mas qu ■* u . 
porta ? A mulher do retrato também n ‘ 
te esperava assim ? Ella te chamava 1 
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de facto. E depois? Apaixonado pela ar¬ 
tista, Jayme quizera restituir á aua noiva 
a sua palavra, mas o pae severo, a quem 
elle fizera confidente dos seus amores, não 
consentira e, por fim, fôra a própria Grace 
que o incitara a cumprir o seu dever, 
abrindo mão da própria felicidade. E Jay¬ 
me casára-se, amando uma outra. . . 

Aqui terminava o diário daquella des¬ 
graçada amante. Mas que fôra feito dei- 
la ? Ella morrera ao dar a luz a Jimmy, e 
Jimmy era filho de Jayme ! 


W-X* 


brasil cinematographica 


..„ lido*’ e eu os chamo de “amantes”, 
í>i. única difíerença !“ 

K t como elle nada diz, ella incontida 
e ieia de raiva: 

_“Que te espanta que não falias ? 

Se a o calor do meu beijo que te trans- 
J) 0 ou, e te surprehendestes com a desco- 
be i. ou jamais recebestes um beijo as- 

sim . 

Já Jayme estava junto a ella e a se¬ 
ga, ava pelos pulsos, saccudindo-a, joga¬ 
va» para sobre um divan, tapava-lhe a 
bo a para não ouvil-a mais e. como ella 
fali asse ainda, elle a procurava afogar 
coin uma almofada, emquanto seus lábios, 
â ó então, murmuraram: 

—"Basta, só a ti eu amo, e porque 


iiiiiii] haverá mais entre nós. O meu advo 
gado, em minha ausência, tratará do nos 
so divercio". 


Quem era aquella criança ? Como ap- 
parecera alli, tão a proposito para salvar- 
lhe a vida ? Essas perguntas de Lucilla 
tiveram resposta no dia seguinte quando 
ella leu no jornal da manhã a noticia de 
um crime em que fôra protagonista uma 
criança que, para salvar a mãe, se vira 
forçado a matar o proprio pae ! Lucille, 
que cuidára da criança, que fizera vir um 
medico para cuidar delia, tratou de correr 
á casa onde se déra o crime, pois queria 
saber o que havia a respeito do seu pro¬ 
tegido. Foi lá que ella soube a tragédia 
immensa que fizera daquella creança um 
criminoso. 


Foram dias felizes aquelle de conva¬ 
lescença do pequeno. Lucille se afeiçoara 
áquella creança que era filha da “outra”, 
e Jimmy amava já aquella santa creatura 
que se tornára uma mãe para elle. 

—“Queres voltar para a casa de Ma¬ 
ria ?” perguntava ella, gosando sempre a 
resposta negativa da creança, mas temen¬ 
do sempre que surgisse a saudade que o 
levasse dalll. 

Um dia — já mais de dois mezes se 
haviam passado, sem que Lucille tivesse 
noticias de Jayme — alguém se annun- 
eiou querendo fallar-lhe. E’ o advogado 
de seu marido que lhe falia da sua volta 
e o desejo de ver a acção de divorcio en¬ 
caminhada por ella. para o que elle se 
sujeitaria a qualquer razão que ella en¬ 
contrasse para pedir a separação judicial. 
Lucille. que tinha a seu lado aquella cre¬ 
ança que ella amimava, para quem lia his¬ 
torias, com quem passeava. Lucille sentiu 
confranger-se o seu coração. 

—“Estou prompta a acceder aos de¬ 
sejos de meu marido, mas antes quizéra 
encontrar-me com elle”. 

—“Acredito, senhora, que não have¬ 
rá nenhum inconveniente nisso e me darei 
pressa em communicar ao Sr. Jayme Ran- 
dall Emerson o seu desejo". 

E Jayme, embora com alguma relu- 
ctancia accedeu em comparecer áquella 
entrevista. Viram-se de novo. Como es¬ 
tavam ambos mudados.. . No olhar de 
ambos havia o bistre da amargura. 

—“Eis-me ás suas ordens, senhora, 
para ouvil-a”. 

—“Desejava sómente dar-lhe alguma 
cousa que lhe pertence. . . ” 

Extendeu-lhe o livro que era o diário 
da sua ex-amante. O retrato cahiu a seus 
pés e elle, tomando-o, esquecido de onde 
se achava, perguntou avido que era feito 
da dona delle. 

—"Morreu ao dar a luz um filho, o 
“teu filho”, e ao pronunciar esse “teu” 
tremeram os lábios daquella desgraçada. 

—"Um filho ? Mas eu tenho um fi¬ 
lho ? E’ preciso vel-o, procural-o. . . ” 

—“Espera, Jayme. Não é preciso ires 
para encontral-o. Elle está aqui” E al¬ 
teando a voz: — "Jimmy. meu filho, vem 
cá”. 

Jayme viu aquella galante creança de 
uma duzia de annos correr ao encontro de 
Lucille, e abraçal-a . 

—"Aqui está teu pae. meu filho”. 

Jayme encarava a creança, com es¬ 
panto e enlevo, emquanto que o rapazi¬ 
nho o olhava com certo temor, arredio. 
O pae, porém, segurou-u pelas mãos, at- 
trahiu para si. beijou-o transportado, em¬ 
quanto balbuciava: 

—“Meu filho, meu querido filho”. 
E logo, lembrando-3e de onde se encontra¬ 
va, levantou-se e disse: 

—“Vou leval-o com migo. Vae, filho, 
buscar a tua roupa”. 

Emquanto a creança se afastava, va¬ 
garosamente, a cabeça pendendo para o 
chão, Lucille implorou ao marido: 

—"Oh ! não m*o leve. Deixa-o com- 
migo que não tenho outro affecto junto 
a mim. Eu te imploro !” 

—“Não posso deixar o “meu” filho 
com uma mulher como “tu" — foi a res¬ 
posta breve e cortante de Jayme, que ti¬ 
nha em mente ainda aquella confissão que 
Lucille tivera, naquella noite terrível em 
que quasi a matara . 


Elle não era filha de Hawkins, o ce¬ 
lebre boxista, mas fôra creado pela mu¬ 
lher deste, a quem elle se affeiçoára como 
se sua mãe fosse. Hawkins era um mau, 
e déra para beber. Naquella noite de in¬ 
verno, em que a neve cahia lá fóra em 
grossos flócos, elle se fôra para o bote¬ 
quim. levando o pouco dinheiro que havia 
em casa e que serviria para comprar o re- 
medio para a desgraçada companheira que 
se achava no leito. Voltára em busca de 
mais dinheiro, e a creança, que o conhecia, 
em toda a sua maldade, quizera se oppor 
á sua entrada, e elle a jogara longe, con¬ 
tundindo-a. Depois queria exigir da mu¬ 
lher o dinheiro que ainda tivesse, e ante 
a recusa, esganava-a ! Jimmy, o pequeno, 
de novo atirou-se a elle, implorando e 
ameaçando na sua ridícula raiva infantil, 
e elle de novo o precipitou longe, de en¬ 
contro a uma pequena mesa que se partiu. 
Da gaveta dessa mesa tombou ao chão um 
revólver... O rostinho a sangrar, por 
uma brecha feita na cabeça, o pequeno 
tomou a arma e intimou o malvado a dei¬ 
xar a sua mãe; o boxista não temia a arma 
da creança e avançou para tomal-a. Jim¬ 
my recuou, ameaçando sempre, até que o 
seu dedinho premeu o gatilho ! 

Horrorisado pelo que fizera, eil-o que 
foge pelas ruas cobertas de neve e lama. 
Viu um "cob", o casse-tête e luzir-lhe na 
mão... Fugiu e penetrou na primeira 
porta que vira aberta e, vindo de um cri¬ 
me se lhe deparava um outro, o que o fez 
pedir misericórdia, e cahir inanimado. 

Mas Jimmy não era filho daquella se¬ 
nhora. e sim de uma sua amiga, e se a boa 
Lucille queria Saber a historia de sua 
vida, alli estava, em uma gaveta daquella 
mansarda, o diário da infeliz que fôra sua 
mãe. Ella o folheou, e logo um retrato 
cahiu. O retrato “delia..." O retrato da 
“outra...” Uma copia daquella photogra- 
phia que ella vira em poder de seu esposo, 
no dia do seu noivado ! E foi por aquellas 
linhas que Lucille veio a saber aquella 
historia de amores que o esposo sempre 
lhe escondera. Veio a saber que Jayme 
encontrára um dia o modelo daquelle re¬ 
trato. a linda artista Grace; conversaram 
e a sympathia mutua os uniu. Dias se¬ 
guiram-se em que de novo se encontraram 
e Jayme, que já era noivo da pupilla de 
seu pae, mantinha-se em respeito e ami¬ 
zade para com o seu novo conhecimento, 
com quem se encontrava diariamente, nos 
jardins públicos, levando depois á casa. 
Uma noite, porém, o temporal prendeu-o 
lá; o estalar de um raio muito perto, 
atirara a linda rapariga de encontro ao 
seu peito, como que em busca de prote¬ 
cção. e os seus rostos se approximaram. 
seus lábios se uniram... E foi na manhã 
seguinte que ella lhe deu aquelle retrato 
que dedicava ao seu “esposo”, que o era 


amo vou matar-te, para te não ouvir 
mais. .. ” 

E Jayme apertando a almofada de 
-da ao rosto de sua mulher, transportado 
Mo odio, afoga va-a aos poucos. Foi en- 
ta ° que um menino, penetrando pela porta 
aberta daquelle gabinete onde se desen- 
r dava a tragédia, precipitou-se até junto 
assassino, agarrou-lhe o braço, implo¬ 
rando: 

—"Oh ! não a mate ! . .. ” 

Aquella voz extranha, quebrando o 
'ilencio que já o rodeava, chamou o tres- 
louc&do rapaz á realidade e, como a cre- 
■ in Ça, após o pedido, rolava a seus pés. 
inanimada, elle deixou a sua victima para 
nparar o intruso, que tinha o rostinho 
'■oberto de sangue... Jayme depositou-o 
110 tapete e, retirando-se disse a Lucille 
<Iue se reanimava aos poucos: 

—“Esta creança salvou-te a vida”. 

E, depois de alguns muni ntos accres- 
lentou: 

—“Sigo para Chicago. Nada de com- 
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com dinheiro. Urozier acceita e vae puj 
com ingratidão quando Trip que segu 
toda a machinaçào mata-o. Desappar 
Hntfe Oan e Kuth a ultima barreira. 

Um lindo film que a fina assisten 
lo Odeon applaiidfrá com gosto. 


negocio- caminham mal. Henry fope. 
Ruth procura a* montanhas e lá se en¬ 
contra com Dan a quem continua a amar. 
Mas Henry apparece. accusa-a de entiv- 
gar-se a outrem, encarcera Dan. qu-* con- 
-eau- fugir e novamente procura auxiliai-o 


X —"Uma mulher como eu ? Nunca en- 
£ contrarás outra que tenha sabido sotfrer 
X em silencio a ingratidão do homem qu 
í ella amava. Não verás outra que se tenha 
jr conservado fiel ao marido que nào era 
3. seu esposo, por doze annos". 
jj- —"Mas a tua confissão ?’* 

j] —"Menti para te torturar também. 
-J- pois que meu peito já nào podia cont -i 

V tanta inagua. Era a ti qu- eu esperava 
X naquella noite, poi- que eu sabia que ví- 
X ria>. tendo siilo eu quem organisira o 

V plano para que viessrs. Fui eu quem I a - 
J. lephonou a Paulo, saben lo que nào gosta- 

V vas delle. pedindo para fazer chegar ás 
X tuas mãos um bilhete denunciador. Fu: 

eu quem fez o lacaio se ir. deixan lo aber- 
T ta a porta por onde entrastes. Fui eu 
X quem te beijou com fogo. poí- que nunca 
rr me fôra dado beijar-te assim". 

V E como Jayme se conservava caia lo. 
3- attonito por sentir que em seu peito se 

V revelava um sentimento que elle nâ > co- 

V nhecia. ella continuou: 

—"Casei comtigo porque ir amava. 
T Fiqaet a teu lado. porque te c ma va. E 
Ip muito tenho soffrilo**. 
y Já seus lábios tremiam nervosos, e a 
T lagrima corria pelas suas faces. Jimmy 
1L voltava para correr a ella. para abraçai-a 
T e dizer .que jámais a deixaria. 

T —"Tu a amas tanto ? Tu a amas 
y também ? v Perguntou elie. que logo ac- 
T crescentou: — "Pois fica. que eu me vou. 
í que nào sou digno delia'*. 

Jimmy o segurava, e Lucille chamára 
d com voz sumida: — "Jayme !" 

Dl E nunca mais Jayme a deixou. 


muito acertadamente A floresta onde i , 
cera. Dentro de pouco tempo Jane Por 
vem a saber pela própria bailarina dos n 
nejos do falso lord e corre para junto 
Tarzan. 


WORLD — "OS DOIS RETRATOS" «The 
nun hunt > — o pres*igio «lesa ac:r:z euean- 
ta«I ra que se chama Ethel Clayton auginen- 
t \ constantemente A proporção que aqui são 
exhibldos fllms -orno o que foi apresenta do 
no Odeon a semana pasada. "Os dois re- 
t ratos" produzido pela famosa marea de 
William Bnuly. poss ie todos os elementos 
«los films exhibldos no luxuoso cinema 
»«deon. '»ira o enredo em torn* «ia figura 
encanta«l«*r i de uma J -vem e rica herdeira 
via an«i«* pela Europa, persegui la por aquell » 
es *ecie ue hyper-elvllisados em clecadencia 
• I e t gente vê em Monte '\ul«*. Nice nas 
ei lide.- de jogatina. ver*ia«leira corja «le cos- 
mrpoütas que usam cavaiarnae e farejam o 
re dourado de americanas snobs •• ati- 
tas. A lln«la americana tia nossa historia ê 
que nào era da especie das que casam com 
fuialgotes de brazôes arruinados e regressa 
A America, solteira. As suas aventuras com 
o gerente de uma «las suas numerosíssimas 
propr.edades f- rmam uma das partes ma s 
interessantes • lo film. 


INVICTA-FILM — “AVENTURAS 
FREI BONIFÁCIO- — Film portugui 
fabrica que montou a “Rosa do Adro" 
agra«lou em toda a linha. Duarte 
actor muito conhecido no Rio é o prii 
actor. Comedia muito engraçada e ada 
de uma anecdota do conhecido esc 
Júlio Dantas. 


KLNOORAF — “O DIA DO JULGAMEX- J 
Tf»" — Kxcellente film dinamar< 4 Uez inter- j 
pretado pelo actor (»laf Fons. íílra o f im 3 
em roila da personalidade de um banqueiro 3! 
avarento e fer«»z. que na ancia de enrique- 3. 
cer mais e mais vae espalhando o luto e a 3. 
desgraça em torno de si. Chamavam-no o *'• 
Tigre e o nosso h« metn com um riso frio 
nos lábios e o coraçfli» gelado, cada vez rn:«:« -!- 
rico e ambicioso, vae «ieixando familias in- y 
teiras na miséria e semeando odit s e mal- y 
dições. Mas como nào ha Wem que sempre y 
iluro o capitalista começa a ver espectros a T 
horas mortas e depois sombras «pie o p»*r- V 
seguem incesantemente A luz do dia. KIlo T 
soffre um pesadelb *errivel e tem a visão ã* 
«le todos os seiis crimes, «le todas as mise- 3. 
rias «jue semeara cá em baixo. Tudo isso ê J. 
julgado n«j cê«» pelo supremo juiz «le to I s J. 
nôs e «< homem depois de ouvir uma e.\ 1- 3. 

lente líçào «le moral é mandado «le prese. e 3- 
ao «liabo. Este. que como to. la a gente sai. •. -* 
é sujeito de muit«» máos c«.»stumes. fal-o *.* 
amargar então. «« pão que elle. diabo. v. q, -j- 
amassando ha tantos séculos. O capital >' i y 
accorda sobresaltado e jura mudar «le vi.1i. V 


?£ MUTT e JEFF apparecerâo nesse 
D. mesmo programma como SALSIOHEIROS. 
Tc Farão rir e muito, como sempre. 


PARAMOUNT — “A LUZ DO AMOR" \ á 
daughter of tlie old-south» — Drama!! '. . á 
interpretado por uma das grandes artls s J 
«lo cinema: Paulina Frederick. No sul s J. 
Estados l nidos. vivia com sua avô, uma * -[■ 
vem de origem heopanhola. «iue muito se - 
aborrecia daquella vida rotineira e • e 
como todas as nespanholas ?«* chamava i • <- *. 
Jores. Romantica como todas as hespan »- *.■ 
las. a I»olorts. protesta c«*ntra aquella « y 
^tupida. sem ter a quem amar. etc., etc A y 
av«« diz-lhe «mtáo tjue em breve chegar •» y 
seu futuro marido, rapaz que enrlquec* ra y 
na America do Sul t* que como todus s V 
sul-americanos se chama Alvarez. A !••• a j' 
Dolores ê que nao está disposta a accc r V 
°. tV varez corno esposo e appellando par V 
' ei ha chapa dos dtctames do coração. • - J, 
meça a namorar um litterato «|iic por J, 
apparecera e que st* chamava Roberto F - J, 
rts. I»epois de prometter casar com el! J. 
Roberto FVrris (papel muito mal condu ■ J. 
por um actor que nào conhecemos), i«ort J. 
nuiito mal reatando as suas relações « J. 
uma antiga namorada, filha de un\ mi! - 
nano que viera ao estado. Dolores fica - •’* 
r u ? sa . e chama o escriptor a uma entres i 

iem comparece e depois «- 
e vinho, a hcspanhola ; - -J 

continha veneno. Fer y 

mito triste ao saber y 

mundo para sempre e * y 
rnuria. jura casar com I * 


“TARZAN Dr»? MACACOS 
ce or Tarzan) 
film "Tarzan. 
volta A civilisaçâo 
Jane Porter 
canceiras o 
fornia e ahi 
onde se exhibia 
honesta. E‘ ahi 
namorada 
dos. Fog- 
riliio e dirigr-ni- 
Lord Greystroke 
titulo que pertencia a Ta 
disso era pretendente ã 
meça então uma guerrastnna 
tra o pobre filho das flore 
cidade com a tal dançarlni 
Íamos mais alguns pattr 
muito bem sueeedido na sua campanha «le 
aesmora contra o verdadeiro Lord 

greystroke. Dimmuido aos olhos dr* Jane 
Forter e fart«j da canalhice daquelles civi- 
sados o heroico Tarzan dos Macacos volta 


— Segunda época «lo celebre 
o homem macaco". Tarzan 
em busca da sua amada 
Depois de muitos trabalhos e 
elvagem chega ao sul da Cati- 
vae parar a unia casa de jog<_> 

■ j unia bailarina bonita e des- 
íhi que Tarzan encontra a sua 
Victima de um rapto i>or i.andi- 
m ambos depois de um grande sa- 
se para a fazenda le Jane. 
que usava inaevidamenté o 
zan e «iue além 
mAo «le Jane co- 
!ndecen te con¬ 
stas. L>e cumpli- 
a de que jA fal- 

O iordslnho é definitiv 

beber u 


nem e o mais caro 
é o melhor 


1SOOO 


29500 r( 


Uai\a 


A* venda em todas as perfumaria 
PERFUMARIA SILVA 
UFA DO THE ATRO. í» — Telep. 1307 














lore« 

l|Uf " 
rnami 

m*n 

m# ntf 

tio A 
ten«* 
NI VJl 

1*11 t" 


Al* 
rii<i* 
•la >" 
rio* 

guen 

nifiit 

niei'° 

incli' 

.0 

ahi >' 
tíum 
oorlt 
leriti' 

sitler 

pOJl'" 

npuiv 

,.arl 

meiit 

•ou I r 

líastã 

pertll' • 
oom •• 
liar M 
gênio 
peça. 


PALCOS K TELAS 


cila o salvar. Dolores diz-lhe então 
,. H) nfito continha veneno algum, cha- 
, ,| e nomes feios e sahindo tragica- 
( ,,| a porta f6ra. 1*3’ ahi que ella «les- 
, boa impressão que vinha deixan- 
.| 1 4 *íi tiesUe o primeiro acto, pro- 
,, suieidnr-se em um riacho «pie pas- 
< ( *iii«la«lo. Apparece o Alvar»*/. »• aca¬ 
bem . 


i ‘IIAFT — ** Kl DALGC >S CiiiANaS" 

the Rrpenwnori tree) — A presença 
t actriz Klsic Ferguson e os arena* 
iis tinas uniras coisas que eonse- 
i/.er-se admirar neste film. O argú¬ 
em pés nem cabeça cifra-se mais ot; 
,,,« seguinte. l'ma herdeira rica, eom 
,'ics multo românticas, fugindo íi 1*>- 
adoradorea «|t*c lhe coldt.avam o <n- 
alugn um acampamento d** ciganos e 
-idve fingir-se «le cigana durante ul- 
tjjpt». Acompanham-na tres dos sem; 
lores e os dous mais velhos não po- 
upportar aqueáln vala »pic elles coti- 
tin muito estúpida, abalam dentro de 
tempo. t> terceiro, «» priin*ii»e Kernio, 
:, tio pela secretaria da romantlca 
c o iiníco tpie continua no acampu- 
, los ciganos. A ritpiissima Maria en- 
Icpois o proprietário tlaqiiellas terras. 
. llalton c sem duvida alguma fica 
• le amores por elle. «1 Gastão luta 
tribu dos ciganos que pretendia rnu- 
. ria e dahi c» casamento ti»*s dous. Eu- 
11 ‘brien representa mai o heroe da 


AUTLTItAFT “O HUM KM TIGRE" (The 
jig^i* num) — ICxcellcnte pbotograma «le 
William Hart. <le interpreta«:ão soberba e 
eom argumento muito bom. A historia é 
mais ou menos o seguinte. l’m personagem 
g.tiustro lia muito que errava nos desertos 
sombrios tio Novo-Alexit*o. Todos os aven¬ 
tureiros que infestavam essas longínquas 
paratiens, pronuncia vam-lhe o nome eom 

respeito. Kra o terror «lo deserto, e era al¬ 
cunha !«• "<> Tigre’*. Hm dia elle cáe nas 
garras de um “sherlff” prestes a tomar pos¬ 
se i* c encarcerado. <> Tigre consegue eva¬ 
dir-se. e «lepois ile "Oiibar uma carroça 
d'ag ia para atravessar o deserto, dirige-se 
para a fronteira em companhia «la quadri¬ 
lha. No deserto encontram elles uma cara¬ 
vana que se perdera e que soffria a tortura 
da sede. <> bandido dfi-lhes agua e repara 
em uma jovem muito bonita «pie fazia parte 
da caravana e que era a esposa de um pas¬ 
tar «•vongelico. O Tigre lembra-se «le se 
apaixonar por ella e depois de uma pen¬ 
dência que se origina «le fogueiras «pie os 
do hando queriam accemier e «pie elle não 
queria, foge com a mo«;a para as monta- 
^ nhas. Ahi ao pretender beijal-a o bandido 
) arrepende-se subitamente «le todas as más 
> acçô»*s e entregando a jovem ao seu marhlo, 
) dirige-se para a prisão. 10' neste genero «le 
apeis que gostamos <le ver o William Hart. 



vel. Abre o film com algumas vistas «la al- 
•Icia d«* pescadores «b* Ingram, logarejo ha- 
liitado por gente caranca e «le iiií*as atra* 
zadas. Julío Irigatn vivia alli, na casa de 
s«*us pnes ha multo felecitloH e era o ultimo 
' 1 ♦* mia raça. Jullo estft «piasi na miséria «• 
pnra esquecer a sua triste vida entrega-se a 
«■oplosas li ba «pies «*mquanto «pie Uiifus Moore. 
o balupteiro «lo Iogar. trata «le ven«ler-lhe os 
ullimos bens eni leilão. «• ultimo Ingram, 
na penúria •• sem abrigo, depois «le grande 
bebedeira vae parar á «*asa «le Cora Kee«l. 
outra infeliz como elle e «pie um peceado «la 
juventude eomletnnara a<« desdem daquella 
terra «le beatos .1 u 1 io regenera-se e começa 
a freipietar a igreja. 10 nessa Igreja «pie a 
mulher «1«» Immpielro Moore incita a multi- 
dã«> a castigar a infeliz Com Iteed. To«los 
se dirigem para casa «la mo«;a e ahi o Júlio 
Ingram defende-a valentemente. Todos sa- 
hem então «|u«* o autor da desgraça «le Cora 
fõra o proprio banqueiro Moore e s«d*re este 
recue o castigo. 


TUIAXGLE — (TRANÇAS 10 CHINAS** 
ÍAtta Hoy'» last race) — Mais um film de 
Dorothy C.isli. t*arrol e Sue namoravam-se. 
() rapaz. Carrol. tinha uma coudelaria e 
Sue era a filha da «lona «la pensão onde mo¬ 
rava o "turfmnn”. Carrol andava ruimzinlio 
das finanças como acontece a todos os que 
jogam nas corridas e como taboa «le sal- 
va«;ào. «» seu j>otro Alta H«»y era portador 
«le grandes esperanças. At ta H«»y ia correr 
em um grande prêmio e Cacrol contava a 
victoria como certa. Carrol pe«le, então, a 
um tal Dorsey um empréstimo s«»l*r«* os seus 
eavallos e joga um dinheirão im Atta Boy. 
o cavallo manca e perde a corrida. Carrol 
fica em situação muito critica, vendo-se 
obrigado a «lar todos os eavallos a Dorsey 
cm pagamento «la sua divida. Atta Hoy 
ilado como inuülisado f* vendi«lo a Sue pela 
ridícula sonimn «le cinc«»eiita «bdlars sem 
pras«» para o pagamento. () cavallo *' sul»- 
inettido pela pequena a um rig«*r«»so ‘ tras- 
ning” e depois <h* algum tempo estft outra 
vez em forma. Sabendo «lisso «> canalha 
Uorsey procura a t«»d<» o custo rehaver o 
cavallo. Não o consegue e Atta Hoy vence 
o pareo «le ponta a ponta, enriquecendo os 
dois namorados. 


Atta Hoy vence 
enriquecendo os 



“SEGREDO HA ABADIA” — Film ita¬ 
liano por Enna Sarerto. Um conde qualquer 
*«*m se lembrar «te que ha policia. quer 

> Hpopsar-se ft viva força do dinheiro «le uma 
primn sua. O namonulo da moça, Arthur 
<b‘ ! • Rocca, ao par «la tramoia, começa por 
libertar a infeliz cio convento onde fõra 
encerrada pelo e»perto eomte Uonzano. O 
cuni<«* qne tomara conta do oastello e da 

> fortuna cie Mathikle offerece-1lie uma re- 
('BiHl. ncia tremenda. O Arthur porem, que 

11,10 *ra para brincadeiras dã-lhc uns tiros 
. «le • vólver e toma-lhe o casteJlo a miicpie. 
A policia no fim, i»rende to«la a cainhada. 


TUIANOIjR — “O SEXO FRÁGIL" (The 
"en er sex) — Hello film de temlencias 

(en\'. istas, gusa tido «le um bom argumento e 
interpretac.*âo soberba de D«irothy Oal* 
hm. harles Ilay e Lulsa (ilaiini. Ruth Til- 
<len )'orm«is{i m«»«;a ^pie vinha fazendo uma 
("in ra brilhante na advocacia, casa-se com 
Joli Harding, o promotor d<» Esta«lo. John 
” a ing tinha uni filho Jack. mocinho «pie 
lev a vida escandalosa e «pie Já chegara ao 
poti > d e 8e apaixonar por uma dançarina 
o0! “ abarets de cjue era assiduo frequenta- 
001 ♦> Jack que queria tolamente casar-se 

COn ' a dançarina chega a brigar com o pae 
f J °r ausa diso. Por fim a actriz é assassi¬ 
nai e 0 rapaz ê preso como o assassino. 

' Tilden, encarrega-se de provar a inno- 
-enu,. do enteado e depois de uma defesa 
ü ril nte. resalta n culpabilidade de Kaul 
noz, n, Este sujeito sempre fora um nggre- 
f a oo da bailarina e como ultima mente s«* 
Potxonasse seria mente por ella, não setnh» 
"respondido, resolvera matal-a e fazer re- 
■'nii a culpa sohrr fi 1 h«* «lo promotor. 


desta vez ememla-se. 


> ,# J^tlANfSLR — “O DERRADEIRO !>A SUA 

> . ( Tii«- last of the lngrahamsi t m 

> 11,1 - ‘ifico film esceiiarb» i*'»r Thonias lm'«‘ 

V r n . I■ 0 ox «*ellente a«*t«»r William l»« -m.»nd 
Z; « um trabalho v**r«laileírani«‘Mte nota- 




TUIA N<ILE — “MISSÃO DE UM ANJO 
(The shoes that danced) — A viuva Rogan 
vivendo em um bairro «le ladrões e assassi¬ 
nos com sua filha Rhoda, nunca dalii sahiru. 
Khoda, empregada em um grande armazém 
de modas era a namorada do J«*se Harmo¬ 
nia. que chefe que era de uma quadrilha de 
ladrões levava vida multo sohresaltada. 
Rhoda. que amava sinceramente o rapaz, 
não cessa de dar-lhe muito bons conselhos, 
pedindo-lhe que se dedicasse ft musica, visto 
ier o José Harmonia uma voz muito bonita 
.losé promette emendar-se e passa o seu 
posto «le chefe da quadrilha ao Cotõ. O Cotõ. 
pelo visto era rapaz de máos botes e por 
isso quando Mamie. sua namorada o troca 
pelo -Feio Barker", chefe de uma quaclrt- 
ha inimiga, este apparece assassinado. 
José Harmonia sentindo que vae ser incom- 
modado pela policia trata de preparar a 
fuga para o sul. Mas antes «le partir elle 
vem a saber «pie Rhoda fõra para um baile 
com Cotõ e que com elle dançara toda a 
noite. José ve sahir a sua namorada com 
o t*ot«^ e caminharem os dois para a re8 . l ^l‘ 
cia de Khoda. Na porta de sua casa 
rciielle o bandido e a policia vigilante «lelta- 
iliè as garras. José compreheude então que 
a moça s<*> pretendera entregar o assassino 
ã Justiça. Acaba o film no casamento dos 

dois. 

TRI VNGLE — “SAMSÃO MODERNO*’ 
(Might and the manl — Film «lo athlela 
Klmo Lincoln, repleto «le lances emocionan- 
tese além diso muito divertblo. o velho 
Sloane possuidor de uma importante fahriu*. 
,Vh municile». « Sra. Sloane * a Jovem \\ nl- 
f re d, compunham a família Sloant. A T ,* ■•*, 
bruta era o credo daquella familia origina* 
c iior isso a senhora Sl«>ane não via com bons 
olhos o namoro da filha com um 
esuueletico e escanzelado, «|ue a« u«li.i «io 
nome de Clarenoe e que não prestava para 
nada O -pae Sloane cada vez mais fraco é 
mandado pela esposa para um sanatorlo. 
«ÍJide começa o tratamento com o entraineur- 
chefe. Tm hercules formidável, disponde de 
uma força prodigiosa. Recebendo uma y- 
commenda do governo. Sloane para satlsfa- 
zel-a vae para casn. mas antes disso. :m«i 
querendo interromper o tratamento leva <> 
Samsâo comsigo. A casa «lo nulustihil •* .».- 
saltada por espiões inimigos e o Samsao Mo¬ 
derno além «le pftr em dehaiujada os assal¬ 
tantes ainda consegue salvar da morte .d««a- 
ne e a filha. O »I'ae recmheiddo offi -*cc- 
he a filha mas o hercnles. «pie tamhem fi¬ 
zera «lo namorado ma gr iça um rapaz f««r: 
rt-df o lugar a este. (> entraineur escolhe „n- 
trS :l cozinheira, mulher «!•* tamanim «lelb* «' 
ambos resolvem inaugurar um centro « «* 
culiura physica A galante Uarmell Mycrs 

toma i>arte. 


TIHEK-FILM — “QUANDO TRANSMON- < 
TA O SOL" —■ Reapparição «la helln actriz \ 
Maria Jacohinl. Um príncipe, «jue «lestestava S 
o «-astello em «ju«* vivia e a «juem não sor- S 
ria a perspectiva «le governar «» seu paiz S 
«liiando atingisse ft maioridade. Faltavam > 
tres mezes apenas para subir ao throno e ) 
Jft elle dava pequenos berros «le enfado e / 
aborrecimento. Uomo todos «>s príncipes «|u«* ) 
tem manias. «> futuro monarcha gabava-se ) 
«le ser maluco e «lava longas caminhadas / 
pelos campos, dizenrlo-se uma victima «los / 
seus deveres para com a patria. Um «lia o < 
príncipe «lft um trambolhão do cavalb» e é < 
carrega«io em charola para « asa «le uns ram* s 
ponios «{ue moravam perto. O» eamponlos \ 
tinham uma filha catita e... o resto jft toiia \ 
a gente o sabe. O príncipe faz-se passar p«»r < 
filho «lo povo e é ardentemente correspon- j 
«lido no seu amor pela pequena. <> futuro ^ 
soberano volta ao •palacio para «lalli a pouco : 
se disfarçar em camponio e correr para jun- ^ 
to da Maria, omle recomeça o idylio. Uassam- ^ 
se os tres mezes e na capital cnme«:a a no- ^ 
tar-se a ausência «lo fe lelho. agora rei. (>s t 
jornaes escrevem log«» os indefectíveis ar- < 
tigos violentos; berram «>s conselheiro», e «> < 
rei vê-se obrigado a voltar. Log<» a«» clie- < 
gnr a«> palacio a primeira cousa «|iie vê ê < 
um soldado fazendo grande lamúria «liante « 
«le um retrato. Era «> noivo «le Maria. (> ( 
rei. bom rapaz «lá-lhe nove mezes de licem;a * 

<* um colar <ie perfilas para Maria, casando- < 
se elle «*0111 uma prineeza feiosa. Gostamos. * 

*. P AV K É t : i 

FOX — “LOLOTE ENDIABRADA** (The 
slie «levi 11) — Lolette «Tlie.ia Hara I rapa¬ 
riga bonita que vivia em uma pequena aldeia 
«la llespanha. cortejada por todos os rapa¬ 
zes do iogar e de modos muito esquisitos 
tinha a mania do ir a Uaris. Maurice Ta- 
iior. pintor p«irlsienso quo andava por a li. 
vem a conhecer a Lolete e deptds «le lhe 
tirar o retrato apaixona-se p«»r ella. Isso 
não impede «jue elle recuse levnl-a a Uaris 
quando ella lh’o jiede. O Tigre, ladrão «le es¬ 
trada e tamhem um d«is adoradores «le Lo¬ 
lette, offerece-lhe um rico presente de joias 
roubadas e a endiabrada pequena não resis¬ 
te á tenta«:ã«i de fugir «*oni o presente para 
o seu adorado Paris. Na cidade luz. ella 
torna-se bailarina famosa e «lepois de uma 
vida mais ou menos escandalosa foge com o 
pintor Tabor para a cidade natal. Juanguora. 

O pintor e a bailarina são aprisionados pel<» 
bandido Tigre e este exige imniediatamente 
a restituição das joias e do rlinhe4ro. Mas 
Lolette consegue embebedar o Tigre e «le- 
pois de amarrai-o em unia cadeira «lesappa- 
rece com o pintor. 

( 

PATHE* — "As FE*RIAS DE MAR1ET- 
TA” (Dolly’s vacation) — Interessante film 
«le Marie Osborne e do popular Chico Braz. 

A Sra. Manckensla. que tinha a mania da 
pintura, que queria a gloria e não se sabe 
mais o que. abandona o lar e installa-se em 
um atelier onde pinta qua«lros macanjos. 

O marido era «lono de uma fabrica, e atra¬ 
palhado com as exigências «los seus operá¬ 
rios. que queriam um augmeto e outras 
coisas mais. manda a filha do casal, a tra¬ 
vessa Marietta para casa «le um irmão. A 
pequena vae para casa do tio. acompanhada 
«lo inseparável Chico e alli os dois amigos 
depois das travessuras já muito batidas, 
perdem-se em uma floresta parecida com a 
Floresta Negra. O pae fica af flictissimo. a 
Sra. Maekensia abandona a pintura, a glo¬ 
ria... e parte em procura da filha. Os pró¬ 
prios operários esquecendo a animosidade 
que ha muito perdurava entre elles e o pa¬ 
trão. batem a floresta em busca «los pe¬ 
quenos. Por fim. elles são encontrados e 
todos ficam muito satisfeitos. Os esposos 
Maekensia fazem as pazes e além disso o 
pae de Marietta concede o augmento ha 
tanto tempo pedido pelos seus operários. 
Uma fita muito bonita. 

FOX — "REALIDADE E PHANTASI A" 
(The babes in the woods) — Fantasia «la 
Fox luxuosamente posta em scena e inter¬ 
pretada «por crianças muito intelligentes. Eis 
o resumo: John Hamilton casara pela se¬ 
gunda vez e não estava nada satisfeito. 
Mme. Hamilton maltratava os filhos do pri¬ 
meiro matrimonio de seu marido e além 
disso fazia alarde cia sua pouco decente in¬ 
timidade com o cunhado. O Irmão de John 
Hamilton era sujeito sem vergonha, fazendo 
grandes projectos sobre a fortuna do mano 
e amante da cunhada. Desejando saber até 
nue ponto che<g^ria aquillo o pobre marido 
faz o seu testamento deixando toda a sua 
fortuna aos dois filhos e na falta destes ft 
segunda mulher. Depois «lisso finge partir 
"ara uma grande viagem. O fiel creado Stet- 
tins fica encarregado «le ver o «111 e se passa, 
•amllton forja um telegramma noticiando 
a sua morte e sabe «lo criado que a novi¬ 
dade foi recebbln nelos dois amantes com 
grande alegria. Temendo peores conse- 
«{Uenclas para os filhos, Hamilton \«»lta a 
casa e ahi em pres«*m;a «1 «* t«»«l«»s conta uma 
historia «l«* fadas multo parecbla com a sua 
e «{ii«* t «* ti 1 o condão «le fazer arrepender a 
madrasta. 
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Medalha de ouro a quem descobrir o assassino 


< Continuação) 

CAPITULO I 

E logo depois aecrescentou: 

— Ins.pet*tor ! Preciso que o senhor em¬ 
pregue a sua especial at tenção neste 
caso !... 

O inspector ouviu, então, attentamente, 
da bocca cio chefe, a narrativa, ora olhan¬ 
do para elle, ora para Roberto .Moreira, 
de quem parecia estar fazendo mental- 
mente um exame em regra... Xo seu en¬ 
tender, Roberto era um desses rapazes 
que perdem a noite pelos clubs, recolhen¬ 
do á casa quasi sempre de dia já, cie bol¬ 
ses alliviados e a cabeça pesadíssima... 

— Exactamente idêntico ao caso do 
•losé cie Castro ! disse o chefe ao concluir, 
encarando Roberto... Mas differe daquelle 
na sua phase mais essencial... 

Pez uma pausa, e, notando a curirsida- 
de dos dois homens, continuou: 

— José de Castro foi o resultado ao de¬ 
sejo temporário de morrer... Arthur Mas- 
carenhas offerece um aspecto outro... 
mas. . . estou certo cie que não volta 
mais... E, a proposito, continuou, com o 
olhar illuminado por uma idéa nova... ha 
um facto muito importante, que nós es¬ 
quecemos até agora... De que nacionalida¬ 
de é Arthur Mascarenhas ? 

— Americano... 

— Mas o nome nada tem de ameri¬ 
cano... 

— Arthur, como se sabe, é vulgaríssimo 
na America, e Mascarenhas é o sobreno¬ 
me do pae, ilhéo, vivendo na America... 
Arthur nasceu em Bo3ton... 

— Está certo disso ? 

— Quasi que o posso jurar... Por va¬ 
rias vezes me fallou Arthur nesse assum¬ 
pto... 

— Elle fallava o portuguez ? 

— Quasi correctamente... 

—* Inspector ! Faça-me o favor cie ir 
buscar as listas de passageiros entrados... 
Traga também o annexo, desde março... 

O inspector sahiu para tornar a entrar 
com o que o chefe lhe pedira, e que come¬ 
çou lendo logo com a maxima attenção. 

— Ah!... Cá está... Cá está elle!... 
exclamou ipouco denois, largando o li¬ 
vro... 

— Arthur Mascarenhas chegou ao Rio 
em 2 deste mez, ha tres semanas... 

E ao dizer isto, o chefe olhou para Ro¬ 
berto, que começava a sentir-se mal, guar¬ 
dando entretanto silencio, como se espe¬ 
rasse que o chefe continuasse... 

— A sua memória, Sr. Roberto, não é 
das melhores... Ora, vamos a ver... Disse- 
me o senhor que elle estava aqui ha duas 
semanas... Uma semana de differença... 
Disse ahi ha pouco que Arthur vinha da 
America, quando o que é verdade é que 
elle velu do norte do Brasil... 

Roberto cravou os olhos no chão, como 
que querendo colligir seus pensamentos... 
Emquanto esperava que elle falasse, o 
chefe de Segurança estudava-o cuidadosa- 
mente. 

Por Deus, que o senhor tem razão ! 
disse Roberto, finalmente... Foi confusão 
minha... 

O passaporte dizia que elle nasceu 
em Boston... 

— ...eu não lhe disse que elle era 
americano? interrompeu Roberto... 

— Xo emtanto, continuou o chefe, nas¬ 
ceu na Allemanha, em Laupheim !... 

CAPITULO II 

Armando Louzada almoçava geralmen¬ 


te depois do meio-dia. numa casa de pe¬ 
tisqueiras, lá para os lados da Lapa... 
Era certo... O relogio a bater as doze ba¬ 
daladas, e elle a appare -er, .para se sentar 
.ia cadeira que o primeiro caixeiro lhe 
guardava todos os dias, a uma mesa meio 
escondida lá para os fundos da casa e 
lonrle se via perfeitament° toda a gente 
que entrava no estabelecimento, sem se 
-er visto. Louzada era o melhor repórter 
de policia do Rio de Janeiro, ou, talvez, 
le todo o Brasil... Não se limitava a co¬ 
lher notas nas delegacias, para fazer as 
suas noticias... la ao local do crime... 
investigava, colhia impressões, tirava de- 
lucções, etc., etc. Uma vez deu-se um cri¬ 
me lá para os lados :1o Jockey Club, o as¬ 
sassinato de um capitalista... O homem ri¬ 
nha sido encontrado morto, uma manhã. 
•>o pé de umas arvores, no caminho do 
Jacaré... Pois o repórter, numa visita 
que fez ao local, achou, já quando vinha 
vnbora, a nns trezentos metios de distan¬ 
cia. uma carta com um fio de cahello no 
enveloppe, e seguiu essa pista... Dentro 
de poucos dias estava o assassino preso, 
•abendo as honras da descoberta á Poli¬ 
da... Armando, como repórter intelligen- 
te, não protestou... Contentou-se com n 
"furo” que deu «nos collegas... O “Jornal 
do Brasil”, em que elle trabalhava desde 
a fundação, teve nesse dia uma sahida 
verdadeiramente fantastiea... 

Xo dia seguinte ao do desapparecimen- 
to de Arthur Mascarenhas e visita de Ro¬ 
berto á Policia, Armando Louzada entrou 
nas petisqueiras ái sua hora e deixou-se 
cahir na sua cadeira predilecta... Em- 
qnanto almoçava, ia lendo o “Jornal do 
Brasil" e de tal modo se embebeu na lei¬ 
tura de uma noticia, que não deu pela 
entrada de vários colle.gas... Um delles. 
de nome Octavio de Magalhães, não nôrlq 
deixar de dizer, como saudação: 

— Todcs gostam de ler o que escre¬ 
vem í 

— Estavas ahi. Octavio?! disse Louza- 
da sorrindo... 

— Mais um furozinho. nuo déste na ra¬ 
paziada !... 

Olha lá, ó Magalhães, mette a tezou- 
ca nisto e verás que noticia e tanto arran¬ 
jas para amanhã !... 

-Deixa-te disso, menino... Essa tua 
histeria não interessa a ninguém... Be no 
te i jornal se luta-se como no meu com 

falta de esnaço, vocês não publicariam 
bobagens... 

Pois olha é a descripção do mais ex¬ 
traordinário film que nos tem vindo da 
America do Xorte ! Então, vem ao Rio o 
proprio fabricante de um film que levou 
peito de tres annos a fazer e custou uma 
roí tuna, «para exhibir num dos nossos me¬ 
lhores cinemas, como é o Odeon. e vocês, 
lá no seu jornal, acham que isto é boba¬ 
gem ! 

Pois sim, pode ser que valha o es¬ 
paço que vocês gastaram com elle... aca¬ 
bou Octavio por dizer... Vaes ficar ahi ’ 
continuou... 

— Não !... Saio já... 

E a •'■'Mm foi... Minutos depois, porém, 
^ouzada, deu por falta de qualquer coisa 
e fallou para Octavio: 

Espera um pouco ! Deixei um peque¬ 
no embrulho nas netisqueiras... Vou bus- 
cal-o... 

Que diabo do embrulho é esse ? in- 
lagou Octavio quando o outro voltou... 

— Roupa servida... 

Doixa-ine dizer-te uma coisa... Se 



conseguires hoje algum furo, avisa v 
te. ouviste ? disse Octavio em ar d» 
ça. correndo para um bonde qq<. 
sava... I 

Durante algum tempo. Louzada nâ„ s>) 
afastou dali... Uerli Ucoii-.se de que r(J . 
lega ent ra va mesmo no bonde, viu o 
virar na rua do Passeio e só depois ii ss <! 
é que Se poz a caminho, direito á rm 
Arcos e por ali á do Lavradio até á p 0 jj 
cia... Subiu, foi á sala dos agentes e , )e * 
diu ali ao ordenança que o annun j a s< P 
ao chefe do Corpo de Segurança. 

— Já sei ! disse-lhe o chefe assim que 
elle entrou... Vens cá por causa do oubo 
dos suhurbio.3... Está tudo ahi... 8o que. 
res, podes fallar aos ladrões... 

— Xão é por isso... E’ coisa melhor. 
Você leu hoje o “Jornal do Brasil” ? 

— Xão tive tempo ainda... Mas o f | UP 
é que ha ? I 

— Leia esta noticia aqui ! 

E mostrou-lhe o jornal... 

( Continua). 


CABULAS 

Coam se “abe. um dos maiores prejuizns qm»j 
existe mo mundo theati-al ó a ,jetlatura, «-ui|»-i 
ris mo, enguiço, gingue, má soiic. mnu Ihado 1 
ou roam lhe quciinm chamar. 

Os netores e as acíi zce : ngloz::s então le¬ 
vam o m*o ao cxuggoro. 

Xão são rapazes de dar uma prinican icjire- 
sontação á sexta-teira. o o «lirfetor que sr; 
lembrasse de anmuieiar tal passai ia nas rnan 
quarto (Chora. 

Peça em que entiem Kl personagens produz 
fatalmente a mort* de um dVl|<*s. 

Em sccna, por motivo algum, devem ontqi: 
lennas de pavão, de contrario ha desgraça 
.•erta. Xo Drury Lane, em 1 S90, montou sMinrr 
peça cm que entrava Juno com o seu pavão: 
revoltou-se o theatro todo e o auetor tvvp J»j 
sacrificar o pavão. Quando se inaugurou o 
theatro do Principe de Gallcs, n uit s c-jicMa* 
dores se sentiram indisposto**. O que é. o que 
não é? Tinha sido um estofador que forrám 
uma cadeira com uma fazenda cm que entra 
vam. como desenho, pennas de pavã ». O dirc- 
ctor veio á scena espatifar a endeira e os es¬ 
pectadores «sentiram-se logo d»* saule. 

Aetor <jnc ponha o chapéu de chuva l*r«* a ( 
tmxa do director duianti .) ensaio d’un;i peça' 
acarreta para cila fia-co certo. Peça qnr exij.il 
que qualquer personagem eutie cu scenn com 
guarda-chuva é irr. prcscntavel. poione acro:. 
algum inglez se presta a tal piaga. 

Quem assobiar durante o* ensaios d - ao ! j 
emprezarios a cana sem ringuem. O que a-so j 
b:a no sou camarim chama d lençr.s nnm o 
visinho. 

Aetor (pie, em peça nova, calce botas 
estragará todos os effeitos das scenas i 
entrar, a nicnon que não calce a do pó 
no esquerdo e vico-veisa. Nesse c: *o t< 
^uccesso colossal. As botas que servir l -\ n<1 
debute do artista são coisa sagrada. S > t 3 'j| 
lismans que o aetor devo levar sempre n t° 
das as peças novas. Teve por muitos nno' 
esta. superstição a Patti, qjie todas ae vezo* 
(|iie se apresentava a um publico novo. < Içava 
sempre as bolas que houvera trazido i 5U3 
estreia artística. 

E’ muito bom signal o aetor engana -e 30 
vestir-se para o primeiro neto das peça* i° v2 ' 
p Brookfl, artista inglez. nunca emende > 11,11 
engano destes que sempre o fazia agrad v no* 
seus papeis. 

Ularinete amnrello faz cahir a peça » l l ll<l 
tenha de tocar. 

Uom o pé esquerdo não se entra em enfl- 

Burro em scena mata a peça. 

\ cr corcunda faz ir mal. Havia um or 
<|u<‘ sem desempatar olhando para outiv Illí,r ^ 
reco. não entrava em scena. 

contra-regra ehnmnva-o, o publico j 
c eiituva-^e. mas elle. nada. Felizmente, ,,H “ | 
mo defronto do theatro. havia um do v*'~. j 
vrl mochila (pie ia mirar de figa aperrfld 3. 
Depois, sim senhor, entrava em seonn (' 
«uccesso. 
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Os studios da 
Lasky 

\ Í>1« <k* I lullvwood, 
nlil »rnia. apanhada de 
11,1 aerojdano, em que 
0 o«‘in distinetamenfc 
,s atelier.* da La*k\\ 
II,,;| da.* grandes íahn- 
as ' "Ms! itivti vas da po- 
nr^ani.-aeàn einc- 
iuiitjMraphica quo é a 
^ainoiis-ldayers & La— 
\ v ( arpnration. 
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se, nesta terra cie dias de ouro e noites 
<le prata — um verdadeiro jardim de flo¬ 
res, paz e sorrisos”. 

Conhecemos Los Angeles. A encanta¬ 
dora estrella tem razão, mas aconselha- 
mol-a, por nossa vez, a visitar, um dia. o 
Rio de Janeiro. 


EXPEDIENTE 

Toda a correspondência deve ser diri¬ 
gida ao Sr. Cândido de Oliveira, Dlrector- 
geiente, redacção de “Palcos e Telas”, 
Avenida Kio Branco, 129, 2 U andar, Kio 
de Janeiro. 

Para as assignaturas e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

I>e anno, 52 numeros .. . 15$000 

De semestre, 20 numeros. 8$000 

Numero avulso . t ... 300 

Numero avulso nos Esta¬ 
dos . 400 

Numero atrazado . 400 


Lolerias do Estado do liio 


Fiscalisada peloQoverno do Kst, 

Systemas de urnas e espheras 

Prêmios de : 

2o, 25, 3o e 5o contos 

Novos e vantajosos planos 

Companhia Integridade yiawtnast 

Rua Vise. Rio Branco, 499 

Nictheroy 


ECO ENE O* HRIEiX esteve sérianiente 
enfermo com um abcesso no ouvido. Seu 
irmão o Dr. George O’ Brlen, famoso es¬ 
pecialista em Chicago, foi chamado a New 
Y'ork para operal-o. 


HUTH ROLAXI), popular estrella dos 
fllms em serie ê a cabeça executiva de sua 
própria companhia, a Ruth Rohm d Se- 
tials. Inc., a produetora. a administrado¬ 
ra, a autora e a estrella da nova serie da 
Pathé "As aventuras de Ruth”. 


Correspondência 


MORGIAXA — “Diana of Mie follies". 
Quanto aos films allemães somos de o.*>i- 
$ nião contraria á sua. 

& WIXIFRED ALLEX — “Jubilo amar- 
go", Harríson Ford. "Altas finanças" e 
& “Rapaz folgazão” Doris Palm. "Pobre por 
querer” e “Por bem ou por mal" Sylvia 
fp Breamer. O resto ha de ir. 

ESPERANÇA — Sériozinho ? Acredite 
^ que nenhum de nós viu isso ? 

& CABEÇA DE VENTO — São attribui- 
ções de M. F. C. 

MARIA WALCAMPS — Uma já foi. 
£ não é verdade ? 

Y. E. S. (Macahé) — Escrever a Paris- 
Gaumont Films. Chega á mão delle. 

SANTARITA — E’ o mesmo Duarte 
T Silva dos dis<*os de gramophone. 

ESQUERDA — E com que fim ? Só 
para a desgostar ? Era preciso que fos 
jg semos 0 que não somos... 

ROSA DOA DRO — .E’ favor repetir a 
pergunta. Desculpe, mas não comprehen 
jh demos bem. 

INCRÉDULA — Faz mniito bem... Mas, 
faria melhor se experimentasse... 

v> BABY — Ah ! Se não houvesse infer- 
no, não havia vida melhor ! 

SEREIANOVA — E depois ? Não disse 
o resto justamente. 

GYP DE CARVALHO — O primeiro 
film “delle" que vae apparecer é "Realí- 
dade e Fantasia”. 

$ POR TUDO — E’ casada com um mil- 
lionario... 

õf> ESCOTEIRA — Como pode ver, come- 
çou no numero passado. 

i MISS MARY FARNUM — Pode crer... 

Não temos a menor idéa de ter visto a 
!> sua carta... Do que pede nesta a diffi- 
& culdade é grande, porque nada temos... 
Tf, Mas, descanse, vamos arranjar... 

| TURIBIO P. DA CUNHA — Se quizer 
m communicar-se directamente o telephone 
é V. 3333. A firma commandltaria falliu 
e arrastou-a, suppomos. 

<> MIjLE. K. X. — Hão de ir... Ma de che- 
<T gar-lhe a vez... 


AO CAVAQUINHO DE OURO 


Grande fabrica de instrumentos 
de cordas. Cordas por atacado e 
a varejo — Rua Urugiiayuna, 137. 
Telephone 3291 Norte. 


FUNDADO EM 1864 

CAPITAL: Vinte c* quatro «mUhõc# Ue 
de Escudos 

Fundo de reserva: l>o»e milhões e pji* 
nhentos mil Escudos 


O unlco nnco l*ortu|fue« no llrnMil «*»m 
«£*!** em LUboa 

íFiliaes no Continente de Portugal e 
em todas as colonias portuguezag 
'FJiLIA ES NO B KA SI L : 

Kio de Janeiro. S. Paulo, Sanots. <’am- 
pos. Bahia, Pernambuco. Pará e Ma* 
náos. 

FUMA ES KM LONDRES E PA Kl d 
Filial a ecr aberta brevemente: 
NOVA YORK 

C’orr«**i»ondente* rni todo o mundo 

Faz todas as operações nas melho¬ 
res condições do mercado . AlUtguH «le 
cofres fortes para guarda de valores. 

Conselho Consultivo no ItrnsU 

Kffectlvos: 

Conde de Agrolongu. presideme ; 
Kaymundo Mnscnlhftes (iMagalhaos « 

Comp.) 

Dr. Jullo B. Ottonl. 

Supplentes: 

Carlos Zenli» Plácido tZenha líamos 
& Cormp.) . 

Antonlo Ribeiro Senbrn (Seabr i « 

Comp.) 

Dr. Levy Fernandes Carneiro. 

Filial no Rio de Juneiro -- 

da Alfandega. esquina da rua da 
tanda. ,, 

Agencia no Rio de Juneiro ; 

Onze de Junho — Cidade Nova. 

N. 3543, Norte. 0 

Caixa. Postal 1.663 — Ln<- e > 


Casa especial de bordados, plisses, etc. 

RUA DOS OURIVES X. 13 (Sob.) 
Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutache deitado, 
80 utacbe em pé, missangas, etc. 

Plissés chato acordeon, plat, machos 
em prégas finas ou largas. 

Pont á jour e picot. 

Cobrem-se botões. 


Joalheria 


Grande reducção de 
em todo o seu < ‘stock v 
motivo de obras 


telegr. COLONIAJL 


101, ftua ôuvtdor, 101 


Soffre do estomago 
fígado e intes¬ 
tinos ? 


AGUA DERMICA 


Remedio indispensável no tou¬ 
cador das damas elegantes. O seu 
uso faz desapparecer em poucos 
dias, as Sardas, Espinhas, Brotoe¬ 
jas, Manchas do rosto, Coceiras, 
e os Suores abundantes do rosto e 
do» sovacos, que tanto desgostam 
as senhoras. 

ATTENÇÃO — Remette-se com 
ioda seriedade para qualquer par¬ 
te do Brasil, mediante S$000 em 
arta com valor declarado ao Dr. 
Freitas — Caixa postal n. 2168 — 


A’ venda em todas as pharma< 
drogarias do Brasil 

Preço : 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o l: ' 
sil: A. de Souza & C. — Ruu - v 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes 1 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpl 
Hess & C. e Victor Ruffier í 
KIO DE JANEIRO 


O “baseball" 6 o jogo nacional norte- 
americano. Um club acaba de ser organi¬ 
zado em que HO W A RD HICKMAN é o se¬ 
gundo "baseman” e BESS1E BARR1SCA- 
LE a mascotte. 

BETTY BLYTHE escreveu enthusiasti- 
camente de Los Angeles: "Gostaria de 
trazer aqui todas as pessoas que conheço, 
para que gosassem a vida. expamlissem- 































^ cannnosa». 

As HlcIGS Cuidae ii ° 

vossos fi- 

]l o Peitoral Lomlrino do Me- 
{ \ , ínglez I)r. Fairbairn cura 

,, es, bronchites, coqueluche, ca- 
t ro das crianças; vende-se á rua 
|j g Pedro u. 127. 


A TODAS AS MÃES EXTREMOSAS 

Aconselhamos para os aeui filhos o emprego «lo 

—^ oleo indígena — 

X perfumado 

jj jt \ Paia completa extincção da 

caspa e a boa hygiene dos ca- 

fSSÈ^A Usando o OLEO INDÍGENA per- 
9 T-m -4 I f.anado. «l aa os cabellos mata 
jpor completo a caspa. lend*as, 

- ** i. / paras-tas e todos os insectos uo 
/ couro cabelludo. Evita a quéJa 
■ >/ e ta/. crescer o cobello podendo 

'* y/ MT usado eTTI todas as "tailetles 

de bom «osto pelo íeu perfume e 
por todas as suas virtudes. 


\ lltCN 


l)e|HllM 


A ’ venda em todas as pharmacias , drogarias . perfumarias e barbearias 

Preço 2 $)>oo pelo correio, .'l$2oo 

Perfumarias: Gentral e Baaln. Avenida Itio Branco — Lopes e Garrafa Grande rua 
Uruguayana—Gaspar. Kanitz e Hurtencia. rua 7 Setembro — Círio, rua do Ouvidor — 
Silva e Xunefl. rua do Theatro — Beija Flor. praça Tiradentes — liamos tsobrinbo. 
rua B. Aires — Schmith. rua Gonçalves !>ias. 


mo m<: jwkiko, 


Oleo liidigenii iierfiiintid» 


Mu Moii amigo dns erinnçiiM 


unrwA 

ntiLLiiA ^riro 

grammas. Altainente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A' venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

UA DA PRAINHA, 3 — RIO 


Agua Sulfatada Maravilhosa 


0 grande preservativo das doenças dos olhos 

A’ venda em todas aa boas Pharmaeias e Drogarias 

Z ADO & C. RIO DE JANEIRO 


DEPOSITÁRIOS fl 
GERAES U 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS . 


Comprar ou vemlep joias sem re¬ 
ceio de prejuízo só na 

RUA GONÇALVES DIAS 37 
At tende-se a chamados, telepho- 
ne 994 Central. Só se compram 
joias de boa procedência. 


Octontalgieo 
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Po’ de Arroz DINNAH 

O mais adherente, mais puro e mais economlco. 
Amacia e suavisa a epiderme, dandodhe belleza, 

.. — - aroma e frescura. 


Depositário Rua Senador Etizebio, 41 - RIO 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
ph ar macias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


CREANÇAS pallidas, escrophulosas, rachiticas ou anêmicas 


O JKitAMIlNO I>R GIFFOXI 

mos enfraquecidos das crianças, podo 
que nunca falha no tratamento das 
10’ superior ao oleo de fígado de 
em muito maior proporção o iodo ve 
nino dn nogueira ( .liiglniiN Itegiii» e 
eminentemente vitalizador, sob uma 
E’ um xarope saboroso que não 
fre<iuentemente succede ao oleo e As 
(diAM)INO pelos mais distinctos clin 
proprios filhos. — Para os adultos pr 
rK I to- 1 »HOS I ’H ATA I H). 

Encontram-se ambos nas l»oas 
Estados e no deposito geral: 

IIU A PRIMEIRO DE MARÇO , 


é um excellente reconstituinte dos organis- 
roMO lonieo depurativo e aot l-e*ero|»luiln*o. 

moléstias consumptivas acima apontadas. 

bacalhâo e suas emulsões. porque contém 
getnllNiido intimamente combinado ao lan- 
o l*iioM|>lioro Pliyslologlc». medicamento 
fôrma agradavcl e inteiramente assimilável. 

perturba o estomago e os intestinos como 
emulsões, dahi a preferencia dada ao Jt - 
icos. «pie o receitam diariamente aos seus 
eparamos o VINHO IODO TAXXICO GLY- 

drogarias e pharmacias desta cidade e dos 


— RIO DE JANEIRO 


m-MiL-miiA 

í- Empreza Brasileira de Diversões^ 

Roa Visconde do Rio Branco, 51 

c inte c confortarei estabeleci tn’>ito de di¬ 
versões, que se recommenda pela 
dincçào do publico que o frequenta. 
Exhibições cinemato^tapliica 
dos melhores fabricantes de films. 

Piog-Pong, Bilhares e outras 
diversões 

■4 ishca e abundanl *• illuininaçào 

eléctrica. Ilanda de musisa miliUir 

AO ELECTRO-BALL-CINEMA! 

, * s diversões começarão ás 17 horas 
v v ♦> e m ponto •> •>*•> •> 






































































Elegantíssimas creações 


parisienses 


THEATRO, VISITA, PASSEIO, ETC 

^ « 

= PARC ROYAL = 

t 

(A maior e a melhor 


casa do Brasil) 



























